
AN02 IJUf, FEVEREIRO DE 1974 

1974: ANO MUNDIAL DE POPULACÃO 
S 

ociólogos e economistas são os primeiros a concorc!ar que em termos de evolu
ção social, os alimentos se constituem na única conquista que não houve. Por 
resolução da Organização das Nações Unidas, vivemos o Ano Internacional 
de População. 
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O COTRIJORNAL entende que, dada a implicação 
sociológica da comemoração, em vista do efeito psicológi
co que a ONU pretende obter do ato, nada melhor do que, 
já durante a passagem do segundo mês do ano, conclamar 
seus leitores para uma reflexão a propósito do tema. Segun
do relatos estatísticos feitos peta ONU e FAO, e veiculados 
pelos jornais e revistas especializados do mundo inteiro, o · 
ano de 73 chegou ao final, deixando perspectivas sombrias 
a respeito do homem e dos meios disponíveis para alimen
tá-lo. 

O fato em si, leva inexoravelmente o homem ao labi
rinto de uma pergunta irrespondível: alimentar-me-ei ama
nhã? 

. 
Às páginas centrais da presente edição, levantam ques-

tões a respeito. Constituem-se em um convite para ~ansar a 
respeito do mundo, do homem e dos bens ecológicos que o 
cercam. 

Também apresentamos Cícero, o maior orador latino 
de todos os tempos e a sua paixão pela agricultura. Leiam . 
nas páginas centrais. 
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EXPECTATIVA EM TORNO 
DO PREÇO DO TRIGO 

A despeito da safra tritícola :J 

brasileira que pode ser considerada 
boa, principalmente levando em con
sideração a diminuição da área cul
tivada por razões que são do conhe
cimento geral, o Brasil dispender6 
mais de três bilhões de cruzeiros com 
a importação do cereal. 

O fato em si, demonstra a im-
portância do trigo como fator eli· 
mentar e a que dispêndios de divisas 
estã:, sujeitos os países que não dlo 
a devida impordncia ao cultivo do 
cereal. 

Segundo previsões divulgada 
por técnicos do Governo, nosso di 
pêndio em divisas, este ano, sar6 em 
30 por cento superaor ao do ano que 
passou. 

Aguarda-18 para os próximos 
dias a fixação do preço do trigo pa 
ra a produção nacional, em segui
mento à determinação governamen
tal de estabelecer o preço com a de
vida antecedênc~a. Nesse sentido, é 
geral a expectativa. Não h6 produtor, 
por mais modesto que seja, que não 
esteja atento às demarches que se de
senvolvem em torno do importante 
assunto. 

Esté flagrante na mem6ria de 
todos o preço fixado para a safra de 
1973/1974, considerado fator deses
timulante da produção. Tanto, que 
os índices de 6rea cultivada caíram 
em torno de 30 por cento. De 16 para 
.::6, muitos fatos ocorreram. E prin
cipalmente no que se refere à pr6-
pria dinâmica dos preços. 

A maquinaria, os adubos e in
sumos em geral, vêm subindo em 
proporção de até 160 por cento. 

Isso leva a crer que o Governo 
brasileiro, sensível à realidade de que 
a agricultura é o fato de maior signi
ficação na formação do peso da eco
nomia das nações, determine a fixa
ção de um preço para o trigo que, 
pelo menos em tese, permita ao pro
dutor auferir os 30 por cento de lu
cro mínimo, considerado justo pelo 
PRORURAL. __________ _..,, .,. _____________________ .., 
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E A ESTRADA IJUf. 
TRÊS PASSOS? 

A perspectiva brasileira pa
ra a próxima safra, segundo pre
visão da Comissão Nacional de 
Soja, é de uma colheita em tor
no de 7 ,5 milhões de toneladas 
do grão. A estimativa, se confir
mada, terá um crescimento de 
40 por cento em relação à safra 
passada. 

O maior produtor, como é 
público e notório é o Rio Gran
de do Sul, que se espera colha 
em torno de 4 milhões de tone
ladas. 

Cumpre ressaltar, que 
grande parte dessas 4 milhões de 
toneladas previstas - cerca de 
50 por cento - sairá desta re
gião do Estado. Municípios co
mo Santo Augusto, Tenente Por
tela, Ajuricaba, Chiapeta, Coro
nel Bicaco, Palmeira das Mis
sões, Três Passos, Campo Novo, 
São Martinho, Braga, Miraguaí, 
Redentora, Catuipe, Humaitá, 
cujas localizações estão a noro· 
este de ljuí, têm na agricultura, 
basicamente na soja e no trigo, 
o forte de suas economias. 

Ocorre que o grosso dessas 
produções, na proporção de ma· 
is de 90 por cento, é comercia
lizado fora de suas áreas geo
gráficas. E ai ressalta o proble
ma do transporte. 

Em toda essa região é to-

talmente ausente o asfalto. Essa 
área compreende exatamente 
7 .128 Km2, o que corresponde 
a 2,66% da área total do Esta
do, com uma população de cer
ca de 300 mil habitantes. A re
gião possui cerca de 450 Km de 
estradas estaduais e 15 mil de 
estradas municipais, tudo de 
chão batido. Quando chove, os 
transportes param totalmente, 
pela total impraticabilidade des
sas estradas. 

A expectativa das popula
ções da região é grande pela 
construção da ljuí-Três Passos 
principalmente quando se sabe 
que o governo está investindo 
em estradas cujas rotas dão nas 
praias do Atlântico. Não nega
mos a importância dessas estra
das que demandam às nossas 
praias de mar. Lá também de
ve haver alguma produção. Mas 
entendemos que afinal de con
tas, é mais importante e urgen
te construir primeiro estradas 
que transportem riquezas como 
soja e trigo. 

É isso, exatamente isso, 
que reivindicamos, através da 
construção da estrada ljuí-Três 
Passos, quando nos aproxima
mos de mais uma safra de soja 
para transportar, e que segundo 
tudo faz crer, será da ordem das 
4 milhões de toneladas. 

FOI SÓ O HOMEM, SÓ 
A poesia transcrita aba ixo, não tem necessidade de maio

res explicações. Apenas, chamamos a atenção para a data em 
que foi redigida: 1850, portanto, há eratamente 124 anos. 
Ela foi cedida ao redator em Pelotas. pelo diretor da Bibliote
ca Pública Pelotense, professor Francisco de Moraes. A fo
to foi batida em nossa Região. 

FOI Sô O HOMEM, Sô 

Lá cai a selva umbrosa 
E o tronco, em vez de rama, 
Se envolve em densas chamas, 
Que o torna cinza, pó . 

Não foi o raio forte, 
Não foi o vento vago 
Que fez tão grande estrago; 
Foi só o homem, só ... 

J . Norberto. Petrópolis , Aio - 1850. 
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INDUSTRIAIS AMERICANOS 
VI ITARAM A COTRIJUI 

, lnc", dos Estados Unidos da América do Norte, com sede em 
é um poderoso grupo com vinculações internacionais, possui
e transformação de soja e algodão. 

iro l'.lltimo, três altos funcionários do grupo Cook, estiveram em 
a finalidade de observarem as possibilidades da nossa coopera-

- srs. Hosea S. Harkness, diretor de planejamento; Andrew B. Bel
W lt r H rmann Schneider, diretor-gerente da Cook - Comércio de Algodão 

1 br li ""• localizada em São Paulo - foram recebidos pelo diretor-vice-presi
RIJUI, sr. Arnaldo Oscar Drews. Eles vieram acompanhados desde Porto 
r. M rly Pias, diretor da firma A. Heberle - Exportação e Importação 

m nhados pelos srs. Arnaldo Drews, vii:e-presidente e Nedy Rodrigues Bor-
, d1r tor do Departamento Técnico, os visitantes estadunidenses visitaram todas as 

1 t I da cooperativa na sede, tendo demonstrado grande interesse nas potencia-
hd físicas e de organização da COTRIJUt: A foto é um flagrante da visita. 

AGRICULTORES SANTAMARIENSES 
ESTIVERAM NA RF.GIÃO 

Um grupo de 52 agricultores de Santa Maria, lotando dois ônibus cedidos espe
cialmente para esse fim pela Secretaria do Trabalho e Ação Social, estiveram no dia 9 de 
janeiro, em ljuí. 

A comitiva de agricultores, organizada pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
daquele município, tinha interesse em observar o cultivo da soja na região da COTRI
JUI, ár~ que é considerada das mais avançadas no cultivo do grão em todo o País. 

Chefiada pelo presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santa Maria, 
sr. Benício Fernandes da Silva, a comitiva visitou além da COTRIJUJ, o Centro de Ex
perimentação e Pesquisa da FECOTRIGO, em Cmz Alta. 

Além das instalações da COTRIJUI - escritórios, diversos departamentos e par
que industrial - os caravaneiros visitaram a granja do sr. Alfredo Driemeyer, conselhei
ro da cooperativa, localizada em Augusto Pestana. Na granja modelo do conselheiro 
Alfredo Driemeyer, cujas lavouras não puderam ser visitadas em virtude das fortes chu
vas que caíam na ocasião, os membros da comitiva ouviram uma palestra técnica pro
ferida pelo engenheiro agrônomo Alberto Parenti Filho, do Departamento Técnico da 
COTRIJUI, como se vê na foto abaixo. 

PECUÁRIA DE CHIAPETA COM INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 
O municlpio de Chiapeta já conta 

com os recursos técnicos da inseminação 
rtificial. Através de convênio com a 

COTRIJUI, Prefeitura Muni ipal daquele 
município e Secretaria da Agricultura, 
foi instalado a 27 de dezembro do ano 
que passou, o Posto de Chiapeta. 

nhecer as vantagens que essa técnica pro
porciona para o melhoramento e seleção 
GOS rebanho . Além do prefeito Krom
bauer, e tiveram presentes o gerente do 
armazém da COTRIJUI em Chiapcta, sr." 
Luiz Carlos Machado; o presidente da 
Câmara de Vereadores e Conselheiro Fis
cal da COTRIJUI, sr. Herbert Hintz; 
presidente do Sindicato dos Trabalhado
res Rurais, sr. Alfredo Pannembecker e o 

tesoureiro, sr. Evaldo Rick, além de gran
de número de criadores e interessados em 
geral. 

saudáveis e que apresentem maior rendi
mento tanto em carne como em leite. 

Com a inauguração do posto de 
Chiapeta, aumentou para seis os locais 
de inseminação bovina. Dois em Ijuí, na 
cidade e na Linha 6 Norte. E mais em· 
Santo Augusto, Tenente Portela, Vila 
Jóia e Chiapeta. O ato contou com a presença do 

prefeito Júlio Krombauer, grande entu
siasta da inseminação artificial, por co-

O inseminador Hermes Natal Van
zin, que rcpre entou no ato o dr. Waldyr 
Groff, chefe do Setor de Inseminação 
do convênio, falou na oportunidade, 
quando ressaltou as vantagens da insemi
nação artificial em bovinos, no sentido de 
se obter rebanhos mais homogêneos e 1111111111111111111111111111111111111 

MONUMENTO A 
EM RIO 

LUIZ FOGLIATTO 
GRANDE PRÊMIO NOBEL 

ADVERTE 
ESCASSEZ DE 

DA PAZ 
CONTRA 
ALIMENTOS Através do ofício OG/334, 

de 4 de dezembro último, o pre
feito Cid Scarone Vieira, de Rio 
Grande, comunicou a presidên· 
eia da COTRIJUI a aprovação 
la Lei n° 2724, datada de 28 de 
novembrc-, que presta homena-
em póstuma à memória de Lu

iz Fogliatto, saudoso ex-presi
dente da cooperativa. 

Assunto destacado em nos-
edição anterior, o monumen

to a Luiz Fogliatto no Distrito 
Industrial Almirante Tamandaré, 
na Cidade Marítima, vem tendo 
rende repercussão entre todos 
s que conheceram o homena
eado. cuja luta e desprendi-

mento em prol do cooperativis
mo foi das mais intensas. 

Ao ser cie~tificado da de-
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cisão da municipalidade e povo 
riograndino, através de seus re
presentantes na Câmara, o presi
dente da COTRIJUI, engenheiro 
Ruben l lgenfritz da Silva, enviou 
a seguinte correspondência ao 
prefeito Cid Scarone Vieira: 

Prezado senhor Prefeito: 
Apraz-nos acusar o recebimento 
de seu estimado ofício de 4 de 
dezembro pretérito, sob n° 33,4, 
anexo ao qual nos foi enviada 
cópiâ da Lei Municipal 2724. 

Embora possuidor de um 
espírito altamente cooperativis
ta e constante batalhador pelo 
progresso, o homenageado .era 
infenso a encômios e homena
gens. 

Entanto, seguidores fiéis 

que somos de seus exemplos e 
de sua luta em prol da comuni
dade que nos recebeu de braços 
abertos, sentimo-nos jubilosos e 
agradecidos pela honraria que a 
digna Edilidade riograndina ou
torgou ao nosso inesquecível ex
presidente Luiz Fogliatto. 

Em nome do Conselho de 
Administração da COTRIJUI e 
de seu quadro social, desejamos 
agradecer a V. S. a homenagem 
póstuma inserida na Lei 2724, 
solicitando-lhe seja o nosso in
térprete junto à digna Câmara 
de Vereadores de Rio Grande, 
transmitindo aos nobres verea· 
dores o nosso reconhecimento 
e a ncs~a gratidão. Atenciosa
mente, Ruben l lgenfritz da Sil
va. Presidente. 

COTRIJORNAL 

Norman Bourlag, o 
criador d~ "revolução ver
de" e . 'Tlio Nobel da 
Paz de '), declarou à 
imprensa I México que, 
apesar das bOas colheitas 
verificadas no mundo em 
71 e 72, não existem re
servas de cereais para os 
anos futuros. O pessimis
mo de Bourlag é baseado 
no fato de que existem a-. 
nualmente 76.000.000 de 
novas bocas para alimen
tar. Bourlag, que viajou a 

Washington para entrevis
tar-se com o secretário da 
Agricultura dos Estados U
nidos disse que recomen
dava uma campanha para 
aumentar os celeiros do 
mundo, atendendo assim 
ao aumento da população. 
~ necessário elevar a pro
dução anual de grãos em 
25 bilhões d~ toneladas, 
disse ele, pois a inflação 
e a crise energética au
mentaram os preços dos 
cereais assustadoramente. 
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VEJA NESTA REPORTAGEM COMO APROVEITAR 
MELHOR O SEU PULVERIZADOR 

Montagem do aparelho. 
Uma vez montado o pulve

rizador no trator, regular para 
que a barra fique a 50 cm. de al
tura do solo e o espaçamento en
tre bicos de 70 cm. 
Bico e pressãr: 

A seguir escolher os tipos 
de bicos, a pressão recomendada 
pela tabela ab;.ixo, de modo a 
obter um bom rendimento do 
equipamento. 

a) - número, tipo do bico e sua 
vazão. 
b) - pressão do pulverizador. 
c) - velocidade de trabalho. 

Existem vários processos de 
calibração, todavia recomenda
mos o que segue, por ser o mais 
prático: 
2. CALIBRAÇÃO DO PUL VE
RIZADOR. 

Seguir as recomendações 
abaixo: 

BICOS 1 IPO CONE 

BICO PRESSÃO LBS/POL2 
M 200 

300 
B 100 

200 
250 

XI 60 
7S 

X2 40 
60 
7S 

X3 40 
60 
75 

X4 40 
60 

NOTA: Lembre-se que cada pon
ta de bico tem uma vida útil de 
aproximadamente 50 horas de 
trabalho. Após esse período, o 
orifício da ponta do bico fica 
gasto e deformado realizando 
':Jma pulverização defeituosa. 
Pontas de bicos velhas devem 

r ub tttuid . 
O bicos tipo X1; X2; X3; 

e X4 possuem orifícios bem me• 
nores que os demais. Por esta 
razão devemos ter muito cui
dado na filtragem da ãgua a 
usar no tanque do pulveriza
dor. Além da peneira comum 
na boca do tanque usar em se
guida coador com tecido de 
nylon a fim de reter as pequenas 
impurezas que passaram pela pe
neira. Um trabalho de filtragem 
bem feito é altamente recom
!)ensado no momento da pul
verização. 

CALIBRAÇÃO DO 
PULVERIZADOR 

O bom êxito de um trata
mento de inseticidas depende do 
'-'SO correto da dosagem recomen
dada. 

Sem ter conhecimento da 
quantidade de água que o apare
lho pulveriza por área, não conse
guiremos calcúlar exatamente a 

quantidade de inseticida a colo
car no pulverizador. 

A função da ãgua numa a· 
plicação de inseticida é de servir 
de veículo de distribuição do pro
duto sobre a lavoura. 

A quantidade de água a u· 
sar depende de diversos fatores. 
Em condições normais, o gasto de 
água pode variar entre 20 e 200 
litros por hectare. 

Os fatores que influem na 
maior ou menor quantidade de 
égua pulverizada por unidade de 

área. são: 

Fevereir ot7 4 

LITROS/HA 
VELOCIDADE 5 KM/HORA 

147 
177 
53 
69 
78 
14 
15 
23 
28 
31 
3S 
41 
46 
47 
'56 

2.1 - Distribuir e alinhar os jatos 
aos bicos de maneira que cubram 
perfeitamente tpda a faixa em 
cada passagem. 
2.2 - Encher o depósito com á· 
gua filtrada, experimentar o fun· 
cionamento da bomba, verifican
do se não há vazamento ou intu
pimento de bicos. 
2.3 - Com um bomb deslig • 
da, encher o depósito de água a 
té a boca ou marca convencional. 
2.4 - Medir e demarcar com es
tacas uma distância de 100 m~ 
tros para teste. 
2.5 - Colocar o trator antes da 
marca inicial, ligar a bomba do 
pulverizador sem abrir a válvula 
da saída do líquido para os bicos 
e verificar se o manômetro indica 
a pressão desejada. (tabela). 
2.6 - Por o trator na marcha a 
velocidade que fará o trabalho 
na lavoura (5 Km/hora), e abrir 
totalmente a válvula dos bicos, 
quando a barra transpuser a esta
ca inicial, e continuar a pulveriza
ção-teste, (verificar a pressão do 
manômetro). 
2. 7 - Fechar a válvula dos bicos, 
quando a barra ultrapassar o mar
co final, desligar a bomba. 
NOTA: 

No caso de falta do manô· 
metro no pulverizador, regular o 
jato ,t~ maneira que forme gotí
culas uniformes com cobertura 
perfeita da superfície a tratar (po
uca pressão ocasiona gotículas 
sirandes com cobertura imperfei
ta, enquanto que excesso de pres
são nebuliza as gotículas, prejudi
cando o tratamento). 
2.8 - Medir em litros a quantida• 
de de ãgua nec:essária para encher 
novamente o depósito até a mar
ca inicial. Se o terreno for decli
voso, medir o nível de água do 
depósito no mesmo local da me· 

dição anterior. 
2.9 - O rãlculo da quantidade 
de água gasta por hectare é o se
guinte: 

rente após cada dia de uso, Água 
corrente é s 'iciente para limpar 
o equipamento que foi usado 
inseticidas. 

10.000 m2 x litros gastos = 
Distância percorrida x comprimento da bana litros p/hora 

EXEMPLOS: 
Distância percorrich entre estac~ .... ---------100 m 
Litros gasto 20 1 
Comprimento da barra 10 m 
Aplicando estes valores ná fórmula acima teremos: 

lO.OOO x 2º = 200 litros p/hectare. 
100 x lO 

3. QUANTIDADE A USAR NO TANQUE: 
Deve-se agora calcular a quantidade de inseticidas a ser colocada no tan
que do pulverizador. 
Para isso, usa-se a seguinte fórmula: 
Capacidade do tanque x dosag~m/ha - litros de produto a serem 

Litros de solução total por ha = postos no tanque 

Se a dosagem indicada é de l litro por hectare (ha), e a capacichde do 
tanque é de 400 litros, teremoe: 

4002~ l = 2 litros. 

Essa é a quantichde de inseticida a ser .colocada no tanque cada vez que 
abastecer. 
OBSERVAÇÃO: Arerir novamente o gasto de água após o tratamento 
de uma área conhecida. 

4. LIMPEZA DOS EQUIPA
MENTOS DE PULVERIZAÇÃO 

Todos os equipamentos de 
pulverização, r.omo tanques, 
mangueiras, filtros, bicos, etc .. 
deverão ser limpos com ãgua cor-

5. CUIDADOS NO USO DE 
INSETICIDAS 

5.1. - Trabalhar somente com a• 
parelhos em perfeito estado. Os 
inseticidas deverão estar em de
pósitos, dentro de embalagens 

bem fechadas. 
5.2 -Encher o pulverizador com 
todo cuidado, não tocando o in
seticida com as mãos desprote
gidas. 

5.3 - Evitar contato com a pele, 
mãos e olhos. Recomend&1e o 
•Jso de luvas, máscaras e óculos, 
ao preparar os inseticidas. 

5.4 - Realizar a aplicação dos in• 
seticidas sempre a favor do vento 
evitando, assim, que o mesmo 
traga de volta o produto, para o 
rosto ou as mãos. 

5.5 - Durante a aplicação, usar 
roupas que protejam todo o cor
po, como macacão. 

5.6 - Não desentupir os bicos 
dos aparelhos com a boca. Não se 
alimentar quando estiver traba
lhando com inseticidas. 

5.7 - Não fumar durante o tra
balho, nem comer com as mãos 
sujas de inseticidas. 

5.8 - Após o trabalho, tomar ba
nho com ãgua e sabão e mudar 
as roupas. 

5.9 - Nio lavar o pulverizador 
em rios, perto de moradias, está
bulos, bebedouros ou lugares a
cessíveis pelo homem ou animais 
domésticos. 

5.10 - Manter os inseticidas a
fastados das crianças ou pessoas 
da família. 

Nas fotos estampadas acima, vê-se uma pulverização, podendo notar-se a uniformidade dos jorros atcavés 
dos bicos considerados nesta reportagem. 
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TENENTE PORTELA COM SUPERMERCADO COTRIJUI 
A 9 de janeiro último,a 

COTRIJUI inaugurou seu pri• 
meiro supennercado. 

Foi em Tenente Portela 
próspero município l!)Calizado 
nn região do Alto Uruguai. 

Em dezembro, o Depar
:amento de Consumo da coope
• tiva havia instalado um pe
queno auto-serviço na sede, em 
ljuí, que tanto quanto a unida
d de supermercado de Portela, 
r.ontinua em operação. 

De maneira sucessiva, o 
Departamento de Consumo, 
4u tem como diretor o sr. AJ. 

u Carlos Hickembick. abrirá 
t belecimentos similares nas 

d de Santo Augusto, A-
uri b , Vila Jóia, Chiapeta e 
e ron J Bicaco, proporcionan

lo im meios para que a tota• 
1 d d do quadro social da co-
1 · tiva, receba os benefícios 

p fação de servi~o da enti• 
d d , também no setor comer
• 1 d con.fflmo pessoal. 

p nnercado de Te-
l'ort la localiza-se na ave

. com a 
frente a 
ntosde 

de.O
e 300 

-

' 
"dade de 

beleci-

A inaugu per• 
o, nodi 
. Ma já 

multid 
comp 
a medi 

RUUI, dotando a po 
ortelense de um moderno 

rviço. 
A repercussão da existên• 

, do Supermercado Cotrijui 
m Tenent~ Portela foi altamen

t • •nificativa. 
No dia 1 O, tendo conheci

que os diretores presi-
nl comercial da cooperati-

t am na cidade - srs Ru-
1 11 nfritz da Silva e Alceu 

1 k mbick-a Rádio Municipal 
, t rrompeu suas transmissões 
1 ,rn i para transmitir uma pa• 

do presidente. O diretor 
1 1 m llgenfritz da Silva enu-

1 1 u n oportunidade as van• 
n do auto-serviço para bara

t• to de vida, além das i-
'""' .. ' '''°' comodidades propor• 

'-'"'""'U"" pelo sistema. 
diretor-comercial <1a CO
I, . r. Alceu C. Hickembi
t nd: · inaugurar pro:xima-

1 nC upermercados também 
d mais municípios da área 
ooperativa, devendo ser os 

r , aro o de Santo Augusto e 
1r h . Ele está preparando 

, 1 para atuar em auto-ser-

º· 
O upennercado Cotrijui 

1 n nte Portela tem como 
nt o sr. Elisário Pinto de 

iro/74 

SUPERMERCADOS TEM 20 ANOS NO BRASIL 
O sistema de atendimen• 

to atravtÍs do supermercado, re
cém completou 20 anos no 
Brasil. A estatística mostra a se• 
guinte evolução do sistema des• 
.de a instalação do primeiro - o 
Sirva-se, em São Paulo, em 
1953 - (125 casas em 1965; 
2.500 em 1975; 3.000 em 
1972; 4.500 ao final do ano 
que passou e, segundo perspec
tivas 14.000 em 1980. 

Dentre os estabelecimen
tos existentes, já operam os 
chamados "hipermercado". Em 
:,osso Estado, os primeiros a se
rem instalados foram os Dino
sul, em Porto Alegre, Mas a re• 
de do. Real, que pertence à or
ganização Joaquim Oliveira, de 
?elotas, também está instalan• 
do esses grandes estabelecimen
tos. 

O primeiro hipermercado 
brasileiro surgiu na cidade pau• 
lista de Campinas. Pertence a 
rede Eldorado e foi fundado 
em outubro de 1969. Era um 
gigante com área de 6.300 me
tros quadrados, P.stacionamen
to para 400 automóveis e ar 
~ondicionado em todas as de
;:,endências. 

Na época, o hipermerca
,Jo campineiro causou supresa. 
Ma hoje, ninguém mais se sur
pr nd quando no Rio de J 
n iro, •Jm i.1rupo j panes - o 
Y och n - r v I d1spos1ç o 
d construir um hoppin Cen• 
, r com 50.000 metros qua• 
drados e com área de estacio
nemanto para 1. 900 autombve
;s. Este será, se concretizado, 
o maior estabelecimento de 
toda a América Latina. 

BRASILEIROS NA EUROPA 
Em questão de auto-ser· 

viço, os brasileiros já possuem 
experiência internacional. Em 
1970, o grupo brasileiro Pão 
de Açúcar, instalou a primeira 
casa internacional em Portugal. 
No final de 1973 - três anos 
após, :>ortanto, - sua Divisão 
Internacional já contavà com 
15 lojas naquele país, sendo 
quatro delas, nós moldes de 
ttipermercado, tão grandes 
quanto os chamados Jumbo, 
sua marca registrada no Bra-

sil. 

O Supennercado COTRIJUI em Tenente Portela, localizado em pleno centro da cidade, significa a 
comodidade que estava faltando para as donas de casa. São 250 metros quadrados de espaço e a disponi
bilidade de 1.500 itens diferentes de produtos. 
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ONU: PROTEÇÃO 
AO HOMEM 

A Organização das Na• 
ções Unidas aprovou o cor• 
rente ano de 1974 como o 
Ano Internacional de Popu· 
lação. O objetivo funda• 
mental da decisão preten• 
de o mais amplo debate dos 
aspectos do problema de· 
mográfico mundial, tendo 
como decisão primordial, o 
homem. 

Sem qualquer dúvida 
quando se fala no "proble• 
ma homem", pressumpõe· 
se a intenção de mantê-lo 
alimentado, protegido e a
brigado. 

O homem, tanto 
quanto os outros animais, 
tem nessas necessidades a . 
base da sua sobrevivência 
sendo a primeira, a mais im· 
portante. Somente com ali· 
mentos - alimentos natu
rais - cohseguiremos pre• 
servar a espécie humana. 

Apesar da insistência 
com que certos cientistas 
argumentam em termos de 
descobertas e o aperfeiçoa• 
mento de tipos concentra• 
dos, nada há de concreto 
que possa substituir, real· 
mente, os alimentos natu
rais. 

O homem, produto da 
natureza, manter-se-á sau• 
dável somente se ingerir 
produtos também naturais. 

Portanto, só há um 
caminho: garantir a produ· 
ção desses alimentos. 

Não, há dúvida que , 
mar deve ser considerado 
um celeiro de alimentos 
S~Je•se que as potenciali
dades marítimas são imen
sas. Mas esses alimentos de
verão se constituir num sus
cedâneo e nunca na forma
ção básica da dieta do ho
mem. Mesmo porque a vida 
planctônica (algas e seres 
vivos nos mares), quando 
em excesso de decomposi
ção, pode envenenar os ma
res, destruindo a vida dos 
peixes. Sem dúvida, essa é 
uma cías preocupações da 

Organização das Nações U· 
nidas. 

■ 

• 
FAO: SEGURANÇA 

ALIMENTAR 

A FAO vem insistin· 
do com os governos de to
do o mundo pela adoção 
de medidas tendentes a as
segurar l.im mínimo de segu• 
rança alimentar para as pes• 
soas. Segundo o diretor•ge• 
ral do organismo, Addeke 
Boerma, "a persistente falta 
de disposição dos governos 
com vistas à sistematização 
de medidas internacionais 
que garantam a produção e 
consequente distribuição de 
alimentos, é altamente con
denável". 

A F AO manifestou-se 
também através de doeu• 
mento, contra as normas 
nacionais restritivas que po
deriam "levar a guerras co
merciais", agravando o já 
frágil equilibrio entre os a· 
limentos disponíveis e o nú• 
mero de pessoas que devem 
ser ai imentadas. 

O mencionado estudo 
da FAO constitui-se no que 
se pode qualificar de equa· 
cionamento de um plano de 
"segurança mundial alimen
tar", que p~evê a formação 
de reservas de cereais. 

Durante encontro 
com autoridades alimenta· 
res norte-americanas em 
Washington, no fim do ano 
passado, o sr. Addeke Boer• 
ma ressaltou que "planejar 
a produção de alimentos em 
quantidade suficiente para 
abastecer uma população 
mundial que aumenta geo
metricamente, é hoje uma 
das maiores responsabilida• 
des dos homens que inte
gram o Conselho Econômi• 
co Social das Nações Uni
das, ao qual está subordina• 
da a FAO (Food and Agri• 
cultural Organization). En• 
fatizou Boerm~. na ocasião, 
que a resposta ao problema 
alimentar no mundo baseia• 
se na aplicação de novas 
técnicas agropecuárias nos 
países em desenvolvimento, 
!ém de uma melhor remu

n~ração ao produtor pelos 
seus produtos. 

AGRICULTURA 
E ECOLOGIA 

O homem está diante 
de uma encruzilhada, de cu· 
ja opção vai depender o seu 
próprio futuro. A produção 
de alimentos, isto é, a agri
cultura, dirigida e cientifi· 
camente aproveitada, deve 
ser o ponto certo do desti• 
nodo homem. 

Se as cidades forem 
destruídas mas forem man
tidas as produções agríco• 
las, novas cidades surgirão. 
Mas se ao contrário, as ter· 
ras deixarem de produzir, 
cedo ou tarde as cidades 
desaparecerão. 

Há cerca de 10 mil a
nos que o homem cultiva a 
terra, e não conseguiu a• 
prende• que ela é um bem 
que precisa de técnicas e 
cuidados especiais. Quer di• 
zer: agricultura tecnicamen
te desenvolvida no mesmo 
grau de atenção à preserva• 
ção do meio ambiente. Cui• 
dados especiais devem ser 
desenvolvidos no sentido de 
evitar que a tecnologia apli• 
cada prejudique a estrutura 
natural do meio. 

Durante a realização 
do XV Congresso Interna
cional de Economistas Agrí
colas, promovido em outu• 
bro em São Paulo, o econo
mista indiano Samar Sen, 
diretor do Banco lnterame
ricano de Desenvolvimento 
- 810 - chamou a atenção 
dos participantes do con
gresso para a preocupação 
que qualificou de "exage
rada" com o desenvolvi
mento do setor tecnológico, 
em prejuízo dos recursos 
naturais. 

Apontou em seguida 
as soluções que no seu en• 
tender deve ser a meta dos 
governos para conseguirem 
o desenvolvimento agrícola: 
1) - educação de massa, no 
sentido de ampliar a visão 
do homem do campo; 2) -
reformas sócio-econômicas 
para dar melhores padrões 
de vida às populações ru• 
rais e formas econômicas, e
ducacionais e organizacio-
1.ais que permitam ao povo 
caminhar gradativamente 
para um padrão cultural me
lhor e que. leve-o à· adoção 
de uma tecnologia agrícola 
e a um planejamento fami• 
liar. 

AGRICULTURA 
NA HISTÓRIA 

Não há dúvida. O ho• 
mem perde terreno em sua 
luta pela sobrevivência da 
própria espécie. 

Desde que o homem 
evoluiu do estilo nômade 
para o sedentário, passando 
a cultivar a terra, o que 
ocorreu pi:>r volta do ano 
8.000 A.C., seus esforços 
tem sido barrados por uma 
série de problemas de ordem 
direta e consequente. 

E já que se vem falan· 
do de tecnologia agrícola 
nesta série de reportagens, 
é importante que se mostre 
os diferentes es.tágios da e
volução da própria técnica. 

O que se pode qualifi· 
car de revolução agrícola i• 
niciada no ano 8.000 A.C., 
recebeu os impulsos da in
venção do arado primitivo 
há cerca de 6.000 A.C., da 
roda há 3.000 A.C., da fer
radura às vésperas da Era 
Cristã e do rodízio e des
canso das terras, no século 
XV li da nossa era. 

Vivemos hoje às vés• 
peras do século XXI. Ape
sar do estágio de elevação 
tecnológica no setor de en• 
genharia agronômíca, as 
perspectivas de satisfação 
alimentar do homem conti• 
nuam tão incertas quanto 
o eram a 6.000 A.C., quan
do o primeiro nômade feriu 
a terra com seu instrumento 
rústico, depositando no so• 
lo a semente de um cultivo 
destinado à alimentação. 

Os 14.600 mil Kms2 
de áreas cultivadas do pia• 
neta, dão mal para alimen• 
tar uma parcela de indiví
duos. Em determinadas re
giões do globo, onde se des
tacam a África e a América 
Latina, a carência alimentar 
se constitui em problema 
crônico, com as consequên· 
cias de caráter endêmico, 
acentuando a cada dia os 
perigos de extermínio do 
homem e das condições e
cológicas que o cercam 

CI-CERO COMPÔS UM HINO 
DE AMOR À AGRICULTURA 

1: curioso observar-se como é antiga a 
preocupação do homem pela preservação 
do meio ambiente, disseminação de técnicas 
agrícolas e consequente produção dos ali
mentos. 

Cícero, o fabuloso orador, padrão de 
glória política e literária da Roma antiga, 
símbolo da própria cultura latina, foi um 
preocupado pela preservação do meio am· 
biente. T' 

Em seu Diálogo Sobre a Velhice, dedi· 
ca os capítulos XV, XVI e XVII à dissemi
nação de conselhos ao homem, de como 
proceder para ter campos férteis e produ
tivos. 

A descoberta do Cícero agricultor nos 
alegrou bastante. E nosso prazer é maior a• 
inda por termos constatado que o fabuloso 
orador romano, que vem atravessando os sé
culos como o mais puro plasmador da lín· 
gua latina, superando mesmo a Horácio, O· 
vídio, Tibulo, Vergílio ou Lucrécio, pode 
também ser leitura de excelente qualidade 
para os leitores do COTRIJORNAL. 

Duvidam? Pois leiam Cícero - Capí· 
tulo XV - do Diálogo Sobre a Velhice: 
"Chego agora aos prazeres da agricultura, 
nos quais encontro encantos incríveis. Eles 
me parecem ser os que se harmonizam me· 
lhor com a vida do f!bio. Eles não traba
lham senão a terra que se encontra sempre 
dócil e submissa, e que mais ou menos pró· 
diga, não dá jamais com usura o que recebe. 

Todavia, não são tantos os frutos que 
me encantam como a natureza e a virtude 
da terra. 

Então, no seu seio amolecido e aberto 
pelo arado, ela recebe a semente que lhe jo
ga a mão do lavrador. Essa semente, primei
ro escondida ao sol e recoberta pela grade, 
depois esmagada pela pressãô e a doce umi• 
dade do solo, entreabre-se e salta .para fora 
num ponto verde que, cedo, fortificando-se 
em sua raiz,agranda-se pouco a pouco e for• 
ma um talo nodoso. Todavia, o germen en
cerrado no envólucr~ de encontra o seu 
misterioso desenvolvimento, escapa-se afinal 

e mostra uma espiga de boa estrutura que se 
reparte em pontas picantes, defendendo-se 
contra o "insulto" dos passarinhos. 

1 
Que direi eu da plantação; do brotar e 

do crescer da vinha? l: um prazer do qual 
não me posso saciar. Só quero fazer-vos co
nhecer os passatempos; as delícias de minha 
velhice. Não falarei aqui da for9& produtiva 
da terra, que de um tão pequeno grão de 
figueira ou de uma pevide de uva, ou das 
sementes quase imperceptíveis, faz brotar 
enormes troncos e ramificações imensas. 

A vinha, fraca por sua natureza e que . 
rastearia sobre o solo se ela não fosse sus
tentada, serve-se, para subir, de suas gavi
vinhas, como de mãos, e abraça tudo o que 
encontra ... " 

Em outro trecho do capítulo, diz Cí
cero: "Falarei, enfim, da utilidade dos adu• 
bos. Referi-me a eles no meu livro Oa Vida 
Rústica: o sábio Hexiodo, em seu poema 
sobre a agricultura, não disse uma palavra. 
Todavia, Homero, que vivia, creio, muitos 
séculos antes dele, representa-nos Laercio 
cultivando e estercando ele mesmo o seu 
campo para "adoçar o aborrecimento que 
lhe causava a ausência do seu filho". 
As messes, os prados e os vinhedos não são 
as únicas riquezas do campo: é preciso gozar 
os jardins cultivados nos vergéis. E também 
as pastagens, os enxames de abelhas, a va
riedade das flores. 

Além do prazer de plantar, temos tam• 
bém o de enxertar: é a descoberta mais en· 
genhosa da agricultura". 

Cícero abre o capítulo XVI dizenâo: 
"Poderia passar em revista muitos outros a
grados da campanha. Mas, apercebo-me, já 
disse muito. Vós me perdoareis. Deixei-me 
dominar pelo encanto que nela encontro. 
E também a velhice, vós o sabeis, gosta mui• 
to de falar". 

Em outro trecho do mesmo capítulo: 
"Que direi da verdura dos prados, das lon- · 
gas áleas de árvores, da beleza das vinhas e 
das oliveiras? Em uma palavra: nada oferece 
uma renda mais rica, um espetáculo mais ad
mirável, que um campo bem cultivado. 



NVÊNIO COTRIJUI/FIDENE -

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ANO DE 1973 
No presente número do 

COTRIJORNAL apresentaremos 
o resultado dos trabalhos reali
zados, na região pelo Convênio 
COTRIJUI-FIDENE, 'lo ano de 
1.973. 

No 'rício do ano, foi apre
sentado um projeto de trabalho 
à Direção da Cotrijui para apro
vação e que tinha como finali
dade possibilitar aos Núcleos de 
Base, criados no ano de 1.972, 
seu fortalecimento, independên
cia e estruturação, capacitando
se pessoal de apoio local, atra
vés de reunjões, cursos, conta
tos pessoais e debates periódicos. 

O trabalho educativo foi 
realizado nos municípios de Tu
panciretã (Distrito Ce Jóia), Chi
apetta, Santo Augusto, Ccl. Bi
caco e Tenente Portela. 

A FIDENE possui o Insti
tuto de Educação Permanente 
(IEP) que tem como tarefa rea
lizar um trabalho de educação 
comunitária, ou seja, conscienti
zar e organizar as pessoas em 
grupos ou Núcleos de Base, que 
atuem na análise e encaminha
mento de soluções a problemas 
comuns. Desenvolve este traba
lha há mau de 12 anos, de modo 
especial, no início, nos municí
pios de Ijuí, Ajuricaba e Augus
to Pestana, onde funcionam 91 
Níi 1 •os de Base. 

Como r sultado das expe
ricncias deste trabalho temos 
que não basta criar e organizar 
grupos ou Núcleos de Base e dei
xá-lo à sua própria sorte, logo a 
seguir, Constatou-se ainda que 
por longo tempo o seu funciona
mento se faz de altos e baixos e 
está na dependência direta da 
assessoria que recebem, bem co
mo da existência e atuação de 
5eus líderes. 

Daí a absoluta necessidade 
de se continuar prestando asses-
soria aos Núcleos organizados 
em anos anteriores. Foi o que se 
fez em 1.973. Foram criados a
penas 15 novos Núcleos e dada 
a devida assessoria aos 23 já e
xistentes. 

Durante o ano de 1.973 
foram realizadas 287 reun.iões 
com a participação de 5.606 a
gricultores com 5 municípios a
tingidos pelo Convênio. Em San
to Augusto houve 98 reuniões e 
1.836 participantes; em Tenente 
Portela, 47 reuniões com 1.270 
presenças; no município de Chia
petta realizaram-se 25 reuniões 
com 332 agricultores presentes e 

nos demais municípios, 117 reu

njões co·m 2.16 8 participantes. 
Foram realizados 7 Cursos 

para agricultores sobre Desenvol
vimento Rural e Associativismo 
(Cooperativismo e Sindicalismo) 
com 221 participantes. Os Cur
sos foram realizados na FIDENE 
e nos municípios onde atua o 
Convênio. 

Uma vez por mês eram re
alizados Encontros com as Lide
ranças do meio rural, quando ca-
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ca Núcleo enviava de dois a três 
representantes até a sede do mu
nicípio para participar da reuni
ão, As reuniões tinham a finali
dade de analizar e encontrar solu
ções para os problemas levanta
dos nas reuniões ordinárias dos 
Núcleos de Base. Foram realiza
dos 11 Encontros com a presença 
de 192 agriultores. 

Outras atividades e de gran
de importância no trabalho edu
cativo que o IEP vem realizando 
são so contatos pet.soais. São vi
sitas à casa de agricultores, pro
fessores rurais ou outra pessoas 
da comunidade para combinar 
reuniões, encontros, cursos ou 
assuntos que necessitam de so 
!ução mais urgente, Foram reali
zados, em 1.973, 77 contatos 
pessoais. 

O Convênio, para melhor 
atender aos Núcleos de Base, cri- _ 
ou no ano passado 5 Coordena
dorias, uma em cada um dos mu
nicípios de atuação. Em Tenente 
Portela, o professor rural Ricar
do Ferretto atuou como coorde
nador; em Santo Augusto, o 

professor rural Eurico Prauchncr: 
em Chiapetta o Técnico-Rural 
Wilmar Hendges; em Cel. Bicaco 
coordenou os trabalhos o Técni
co-Rural Clair Ribas e no Ois-
trito de Jóia o Técnico-Rural 
Walter Colombo. Todas as ativi
dades foram supervisionadas pe
lo Instituto de Educação Perma
nente da FIDENE. Colaboraram 
com sua presença nas reuniões 
dos Núcleos de Base os Engenhei
ros Agrômonos e Técnicos Ru
rais doDepartamento Técnico da 
COTRIJUI, que atuam na região, 
Realizaram-se, mensalmente, en
contros de Coordenadores e Téc
nicos com o pessoal do IEP, na 
FIDENE, para discutir, analisar 
e refletir o trabalho realizado, 
Aconteceram 9 encontros des-
se gênero com a participação de 
93 pessoas. 

O pessoal que trabalha no 
Instituto de Educação Perma
nente da FIDENE também se 
reunia uma vez por semana, nas 
terças-feiras, às 14,00 horas para 
analisar o que era discutido nas 
reuniões dos Núcleos de Base, 

rever os trabalhos e planejar no
vas atividades. 

Após as reuniões do IEP 
era realizada outra reunião, às 
17 ,00 horas, com os Diretorf!s da 
COTRIJUI, quando novamente 
eram discutidos e analisados os 
problemas trazidos das reuniões 
dos Núcleos de Base para encon
trar as soluções mais acertadas. 

Vemos assim que o INSTI
TUTO DE EDUCAÇÃO PER
MANENTE DA FIDENE e a 

COTRIJUI estão vivamente in
teressados na p,omoção do ho
mem rural, dando oportunidade 
dando ou possibilitando ao a
gricultor da região capacitar-se a 
dar uma resposta aos desafios 
do nosso tempo, uma resposta 

positiva às exigências do mundo 

de hoje, numa sociedade dinâ
mica· e em processo de crescente 
complexidade; desenvolver a 
consciência da essencial dignida-

de da pessoa humana, de sua ca
pacidade paraorientar e construir 
sua vida, como sujeito responsá
vel; a consciência da solidarieda
de pela participação ativa na 

construção do mundo; estimular, 
orientar 'e instrumentalizar quan
to possível e anjroar a capacidade 
de auto-educação da comunida
de regional. 

Curso sobre cooperativismo promovido na FIDENE, entre 30 de junho e 1° de julho, ministrado pelo professor Emiliano 
Limberger, de Porto Alegre. 

Aspectos do curso realiz.ado sobre desenvolvimento rural e cooperalivi.~mo. Frei Matias quando proferia uma palestra. 
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CONHEÇA A COTRIJUI 

INSTALAÇÕES DE RIO GRANDE 

O Terminal Graneleiro da 
COTRIJUI, localizado no futuro 
Superporto de Rio Grande, é o 
maior em seu gênero da América 
Latina e um dos maiores de todo 
o mundo. 

Sua capacidade de arma
zenagem estática, de um projeto 
final de 220 mil toneladas, já é 
de 110 mil toneladas. Tem capa
cidade de escoamento de 2.000 
toneladas por hora, podendo atu
ar simultâneamente com carga e 
descarga inclusive de barco a bar

co, através de um moderníssimo 
sistema de sucção. 

Suas moegas para cami
nhões e vagões ferroviários, tam
bém com funcionamento simul
tâneo, podem receber 1.000 to
neladas de cereal por hora. Mas o 

Terminal pode receber também 
cereais transportados por chatas 
com o que sua capacidade de re
cebimento alcança 1.500 tonela
das por hora. 

Quatro armazéns, de um 
total de oito, funcionam desde 
1972, com capacidades unitárias 
Je 27.500 toneladas. Dois outros 
armazéns estão em fase de cons
trução, para operar ainda duran
te a próxtna safra de soja. 

Esses armazéns - sisten:la 
horizontal - são construídos por 
um método inédito, com utili
zação de peças de concreto pré
moldadas. A totalidade do mate
rial empregado é de procedên
cia brasileira, sendo o proje
to do engenheiro gaúcho Fer
nando Craidy, 

OUAL/DADE E TRADIÇÃO HÁ 43 ANOS 

FÁBRICAS 
FERTILIZANTES PORTO ALEGRE 

RIO GRANDE 

CALCAR/O BAGÊ 

DEPÓSITOS 

PANTANO 
GRANDE 

\JU\ 
STO ANGELO 
SANTA ROSA 
SÃO BORJA 
SANTIAGO 
PELOTAS 

M NDE ADUBOS TREVO ATRAVES DA 
RIJUI - ARMAZENS E POSTOS DE VENDA 

ultura Popular 

A RODA D'ÃGUA VAI DESAPARECENDO 
DA PAISAGEM RIOGRANDENSE 

Registra a história que o 
homem inventou a roda por vol
ta do ano 3.000, antes de Cristo. 
E a partir de então, r.omeçou a 
sua própria ascensão na escala do 
inundo. Pouco depois, Arquime

des descobriu a alavanca. E o ho

mem primitivo, que já começara 

a rodar o mundo, 3ostou muito 
de também poder suspendê-lo. 

Hoje passados 5.000 anos 

desde o surgimento da roda e do 
princípio de Arquimedes, o ho

mem tem conseguido progressos 

fantásticos em todos os campos de 

atividades e da ciência. Há fodas 

de todos os tamanhos e forma

tos. Desde infinitesiméÚS rola
mentos de relógio até engenhos 

gigantescos, destinados a mo-

vimentar turbinas. 

Esta reportagem, dentro 

do espírito de Cultura Popu
lar, focaliza um tipo de roda 
que já foi bastante popular no 

Brasil e de maneira particular, 

no Rio Grande do Sul. 

Trata-se da roga-moinho, 

ou roda d'água, como é mais 

conhecida nesta região do Es
tado. Por muitos anos ela mo
vimentou a atafona de proprie
dade do sr. Edmundo Welter, 
cuja propriedade se localiza nas 

proximidades da cidade de São 
Martinho. Desde 1967 que o 

sr. Welter fechou a atafona que 
produzia farinha de mandioca. 
Mas a roda d'água continue tra• 
balhando e produzindo luz e-

CAPRICHOS DA NATUREZA 

létrica para o consumo da 
propriedade. 

Segundo informação pres

tada pelo sr. Canisio Welter, 

filho do proprietário, a atafo

na produzia uma média de 600 
sacas de farinha por trimes

tre, período em que havia ma

téria-prima para produzir. 

Com e paralisação da a

tafona, a roda d'água produz 

iuz, movimenta moinho a mar

telo e moe cana de açúcar. 

Mas apesar de todas es
sas utilidades, a roda-moinho 

ou roda d'água, já está sendo 
coisa do passado, Um elemen
to a mais para enriquecer o 
nosso folclore. 

OS CAVALOS ANÕES DA ARGENTINA 
O texto enfoca mais um ca

pricho da genética, do que mes
mo da própria natureza. Essas fi. 
gurinhas equinas mais parecem 
brinquedos do que animais de 
carne e õsso. São os menores ca
valos da Terra. Miniaturas perfei
tas, com proporções absoluta
mente harmoniosas, pesam de 20 
a 30 quilos e medem de 30 a 40 
a!ntfmetros de altura. 

Esses pequeninos cavalos 
que não são propriamente uma 
raça, dado que experiências gené
ticas continuam sendo feitas para 
torná-los ainda menores, são cria
dos na fazenda "EI Peludo", nas 
proximidades de Buenos Aires, 
Argentina. 

O segredo desses minicava
los, cuja progressão genética re
gressiva, vem sendo fixada há ma• 

COTRIJORNAL 

is de 40 anos, é mantido a sete 
chaves pelo criador, JC.lio Cesar 
Falabella, um cidadão argentino 
que começou a experiência ainda 
.:om seu avô. Diz que esses cavali
nhos vivem o dobro da existência 

de um cavalo de tama'lho normal, 
sem receber tratamento, alimen
tação ou cuidado especial. Sem 
dúvida, trata-se de um milagre C:a 
genética, mas que não deixa de ser 
também capricho da natureza. 
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Técnicos 

O BRASIL E A EXPORTAÇÃO DE CARNE 

Eng° Agrº Renato Borges de Medeiros 

Estão faltando alimen
tos em quase todo mundo. 
São escassos, principalmen
te, os proteicos. Diariamen
te, o jornal, o rádio e a tele
visão alertam para os pro
blemas e soluções referen
tes à fome. Apesar da pre
sente escassez de trigo, mi
lho e outros cereais, tem 
sido mais discutidos os pro
dutos proteicos por serem 
considerados essenciais à so
brevivência da humanidade. 

Dentre os alimentos protei
cos, a soja e a carne são os 
mais importantes. · No dia 
nove de novembro o Cor
reio do Povo publicou tra
balho de um cientista nor
te-americano, nos seguintes 
termos: "... no futuro, os 
únicos consumidores de car
ne talvez sejam as crianças, 
e os adultos terão que ir se 
adequando a um maior con
sumo de vegetais". Um ou
tro trabalho, recentemente 
publicado numa revista nor
te-americana (The Ameri
can Farmer) estabelece que 
a consequência desta compe
tição de proteínas, é que os 
adultos que realmente ne
cessitam pouca proteína a
nimal, comerão proteína 
vegetal, derivada principal
mente de sementes oleagi
nosas. Acrescenta ainda, 
que a carne se tornará mais 
esca~ e será reservada pa
ra as crianças, para cujo 
crescimento é essencial. 

Se quiséssemos, pode
ríamos citar uma série de 
outros artigos que dimen
cionariam a proteína de o
rigem animal. Mas ao invés 
disso, vamos analisar os úl
timos dados emitidos pela 
Organização para a Agri
cultura e Alimentação 
(FAO) que é o órgão das 
Nações Unidas encarregado 
da tarefa de impedir que a 
humanidade morra de fo. 
me. Esta organização, com 
sede em Roma, informa que 
a pn;,cura mundial de car
ne aumenta 3% ao ano e a 

1 
oferta tem um crescimento 
de apenas 1,8%. Ainda a
crescenta que em 1980 a 

1 falta 0..: 0 carne bovina será 
1 
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em torno de 2 milhões de 
toneladas, valor correspon
dente ao consumo brasilei
ro durante o período de um 
ano. Aqui no Brasil, esti
ma-se que a procura de car
bovina tem aumentado de 
7% ao ano, en uanto que o 
crescimento do rebanho 
não é superior a 3%. 

Pefo exposto, verifi
camos que o Brasil apesar 
de exportador não apresen
ta produção de carne exce
dente. Este fato é observa
do no baixo consumo por 
pessoa de apenas 20 kg por 
ano de carne bovina. Pode.
mos prever que para o Bra
sil exportar normalmente, a 
sua taxa de produção deve
rá aumer;ttar de 3% ~ra ní
veis superiores a 7% ao ano, 
pois esta é justamente a ta
xa ae crescimento da pro
cura tie carne bovina. Além 
disso, será necessário au
mentar a proout1v1dade dos 
rebanhos. E este aumento 
dependerá da taxa de des
frute (número de animais 
vendidos em relação aos e
xistentes na propriedade). 
No Brasil, o desfrute não 
atinge 10% e, é bem infe
rior ao eia Argentina (25%), 
Austrália (32%), Estados U
nidos (35%), Nova Zeiân
dia (38%) e Europa (40%). 
Esta situação só será mocli
ficada, se aumentarmos a 
taxa de natalidade que, a
tualmente, não é superior a 
45%, enquanto que nos paí
ses acima citados anc.la em 
torno de 80%. A segunc'.a 
medida para aumentarmos 
o desfrute será provocar u
m~ diminuição na idade de 
abate, que anda ao redor de 
4,5 anos, enquanto que nos 
países de pecuária desenvol
vida, esta idade ancia próxi
ma aos 2,5 anos. Ainda de
verá ser diminuída a taxa 
tíe mortanclade de 6% para 
menos ée 2% ao ano. 

Seria inútil comentar
mos estes números que des
crevem a situação da pecu
ária brasileira, se aqui não 
enumerássemos também, as 
suas causas. Poderíamos re
sumí-las nos seguintes pon
tos: - as flutuações estacio-

nais das pastagens naturais, 
determinando grandes dife
renças entre as curvas de 
disponibilidade de alimento 
em relação as da necessida
de, nas estações do ano; o 
empobrecimento dos cam
pos devido ao mau manejo, 
lotações inadequadas, quei
mas, erosão; a falta de su
plementação da pastagem 
natural cultivada, através de 
feno e silagem, nos períodos 
de baixa produtividade do 
campo nativo; deficiente 
manejo da reprodução e sa
nitário. 

O essencial para dis
putarmos um lugar privile
giado no mercado interna
cional de carnes, concorren
do com a Argentina, Aus
trália e outros, será aumen
tar a produtividade de nos
sos rebanhos elevando a 
produção de forragem. Sfi 
aliado a isto continuarem 
sendo implantados grandes 
projetos de pecuãria nos es
tados do centro e norte, é 
certo que o Brasil poderá se 
transformar no maior ex
portador de carne bovina 
em tempo bastante curto. 
Contudo, a carne de melhor 
qualidade e de mais fácil 
comercialização é produzi
da, principalmente aqui em 

· nosso Estado. A ocorrência 
desta situação é consequên
cia de um clima que possi
bilita a criação de animais 
de alt.-, valor racial e que, 
por isso, produzem uma 
carne de excelente cotação 
no mercado europeu. Em 
função disto, é relevante a 
importância do Aio Grande 
do Sul no setor pecuário, 
no que se refere à produção 
de carne exportável. Da 
mesma forma, a nossa Re
gião encontra-se envolvida 
nesta responsabilidade, prin
cipalmente pela sua destaca
da situação tecnologita que 
tornam ·as lides agro-p to
ris mais humanas e econó
micas. t:m virtude desta re• 
alídade, nós, a COTRIJUI, 
deveremos nos adequar a 
esta nova fase da pecuária 
gaúcha, desenvolvendo tam
bem aqui, um moderno pro
cesso criatório em perfeita 
harmonia com a agricultura. 

COTRIJORNAL 

A carne bovina tem mercado garanttdo em todos os países do 
mundo. Os preços altos, são também fator de estimulo ã criação 
gadeira. No Brasil, tem-se introduzido tecnologia de criação, mas 
muito ainda deve ser feito nesse setor para que se alcance os níveis 
dos países mais adiantados. 

~ 
CALFIBRA -

A Fibra da Terra 

A Corre~o do solo é imposição técnica 

recomendada pela engenharia agronômica. 

CALFIBRA S. A. 

Mineração, Indústria e Comércio. 

Rua João Negrão, 621 

- Caixa Postal, 387 - Fone 22-1588. 

ndereço Telegráfico "C LFIBRA" 

CURITIBA - PARA A 

Adquira CALFIBRA na COTRIJUI. 

Departamento de Consumo e Postos de Vc .da. 
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SINOICAl 
COOPERATIVA -PROMOVEU 
REUNIÃO C'OM SINDICATOS 

N montagem fotogrãfica aparecem os diretores da COTRIJUI, Ru
m llgenfritz da Silva e Arnaldo Oscar Orews, quando falavam para 
plenãrio reunido na sede da Afucotri. Principalmente a comercializa
o da soja desperta sempre grande interesse nos agricultores. Por essa 

r ziio o, diretores da cooperativa tem participado de muitas palestras 
n região. No próximo dia quatro, por exemplo, estarão proferindo pa

m Augusto Pestana, tendo por local o Conselho Comunitário 
flurucípio. 

f ,rn no méln ter uma per-
1 ui nt1cJ d da propósitos e 

ur r a part1cipa-
1111d ,d 111prnsentativas 

rí oi 1, d1rntor1a da 
JI pr r ov u a 28 de 

unta com 
icatos ru ra

âo, que teve 
Afucotri na 
areceram ou 
ar presiden-

1 ju (, Chia
, Tenente 
o, Vila Jó
aba, São 

ª· 
, pro-
vice

enge-
n Silva 

s, 

deradas relevantes, para o me
lhor êxito de comercialização da 
soja. 

O presidente Ruben l lgen
fritz da Silva, no decorrer de sua 
palestra, colocou ao plenário toda 
a problemática da comercializa
ção da soja em âmbito interna
cional. Enfatizou o presidente 
que a soja, dada a sua vinculação 
de preço em obediência a Bolsa 
de Cereais de Chicago, nos Esta
dos Unidos, exige uma atenção 
toda especial de todos. E uma 
cooperativa, que pertence a to
talidade do quadro social, exige 
que todos participem com suges
tões sobre o melhor caminho a 
ser seguido, para que se consiga 
concretizar as melhores vendas. 

Na soma de qpiniões apre
sentadas pelos sindicatos, preva
leceu o ponto de vista de que 
deve haver depósito e o rateio 
para o preço médio. As suges
tões apresentadas na sua maioria, 
são pelo sistema depósi'to e ·ra
teio. 

REALIZADA 
2a. SEMANA 

SINDICAL 
DE IJUf 

Realizou-se em Ijuí, no pe
ríodo de 21 a 26 de janeiro )Ílti
mo, a 2ª Semana Sindical do mu
nicípio. Foi uma promoçãó do 
Sindicato dos Trabalhadores Ru
rais de Ijuí, com a coordenação 
da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura - FET AG - e a 
participação de técnicos da CO
TRIJUI e professores da FIDE
NE. 

Os trabalhos, sobre a pre
sidência do sr. Orgênio Rott, 
desenvolveram-se com muito in
teresse dos participantes, tendo 
sido os assuntos mais debatidos, 
os que se relacionaram com a so
ja e sua comercialização. 

O roteiro das reuniões da 
2ª Semana Sindical de ljuí, com 
os respectivos comparecimentos, 
foi o seguinte: "dia 21, pela ma
nhã, em Santa Lúcia, ,:;om a par
ticipação de Salto, Rincão da 
Lage, Boa Esperança e São Va
lentim. 

Dia 22, manhã, em Floria
no Peixoto, participando ainda 
as Linhas 9 e 10 Leste. À tarde, 
Aula 21 de Abril e à noite em 
Povoado Santana, com as parti
cipações da Linha 6 Leste e Cho
rão. 

No dia 23, na parte da ma
nhã, Linha 7 Leste. À tarde em 
Barreiro, com a participação de 
Arroio das Antas. No dia 24, 
manhã, em Colônia Santo An
tonio e participação de Itaí. À 
tarde na Linha 8-0este, partjci
pando ainda as Linhas 6 e 7 Oes
te, Rincão dos Casalini e Coro
nel Barros. À noite em Rincão 
dos Goi, com as participações 
de Rincão do Tigre, Rincão dos 
Becker, Araci Serves, Alto da 
União e Rincão da Ponte. 

No dia 25, pela manhã, 
Linha 11 Norte, participando 
Linha 6 Norte, Escola Repúbli
ca de Piratini, Redentor e Rin
cão dos Corrêa. À tarde na sede 
da FIDENE, com as participa
-;:ões da Escola Antonio Raposo, 
Parador, Linha 4 Leste - Olavo 
Bilac - Linha 4 Oeste - Felipe 
dos Santos - Escola Ijuiense, 
Linha Base Sul e sede. 

No dia 26, quando foi en
cerrada a 23 Semana Sindical 
de Ijuí, foram realizadas reuni
ões na FIDENE pela manhã e à 
tarde, com a participação de 
grande número de jovens. 

A Semana teve a partici
pação do sr. Edvino Werlang, 
assessor sindical da FETAG, 
com excele~tes resultados. 
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SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE SÃO MARTINHO 

São Martinho é um municí
pio novo, mas bastante atuante 
ilO que se refere a sua participa
ção sócio-econômica. 

O Sindicato dos Trabalha
dores Rurais do município, fun
dado em 1969, portanto bem ma
is novo do que o município, tem 
umi' participação QOnstante no 
que se refere a prestação de servi
ços ao seu quadro social. 

' Seu presidente, sr. Canísio 
José Welter, foi o escolhido pelo 
COTRIJORNAL para falar nes
ta edição. 

Ele disse que o sindicato 
começou a atuar com um núme
ro de 340 associados. Atualmen
te, esse número foi ampliado pa
ra mil sócios. A entidade estã lo
calizada em prédio da Prefeitura 
Municipal, porém em breve esta
rá em sede própria, visto estar 
em fase de acabamento o prédio 
que está construindo. 

Os serviços prestados aos 
associados consiste em assistên
cia técnica junto aos agricultores. 

140 associados já foram aposen
i:ados através do Funrural, en
quanto outros 70 processos es
tão em estudo nesse sentido. 

Em convênio com o PEBE, 
o sindicato está fornecendo um 
total de 25 bolsas de estudo. Pre~
tam serviço ao sindicato dois 
funcionãrios. ~ um técnico agrí
cola, o sr. Natalino Ivo Trevisan 
e José Antonio Michelles, que 
desempenha os trabalhos buro
cráticos. 

As metas da diretoria, além 
da sede própria, cuja inauguração 
será em breve, consiste em ampli
ar a assistência médica e dentãria; 
assistência técnica, criação de nú
cleos de base com assessoramen
!o do Convênio Cotrijui/Fidene. 

A diretoria do Sindicato é 
constituída pelos srs. Canísio Jo
sé Welter, presidente;Osvaldo Ur
ban, ~cretário e Pedro Canísio 
Sphor, tesoureiro. O conselho 
fiscal é composto pelos srs. João 
Avelino Goetz, Leopoldo En
gertf e Olibio Arnt. 

Sr. Car,ísio José Welter 

1ª SEMANA SINDICAL 
DE AJURICABA 

A partir do dia 12 do 
corrente mês, prolongando
se até o dia 17, Ajuricaba 
promoverá a sua 1 a Semana 
Sindical. O sindicato ajurica
bense, que tem na diretoria 
os srs. Alberto Wigert, presi
dente; EugênioOtonelli, se
cretário e Henrique Nunes 
Cavalheiro, te~'lureiro, esta
beleceu a seguinte programa
ção para a 1 a Semana Sindi
cal do município: 

Dia 12, àbertura da Se
mana, às 8 hs. no Salão Caro
vi, com a participação dos se
guintes núcleos: Linha 15-Ca
rovi, Linha 15-Avante, Unha 
15-Tuiuti, Bom Retiro, Mon
te Alvão e Tristão Pinheiro. 

Dia 13, no mesmo ho
rário,em Pinhal,com a parti
cipação dos núcleos Assis 
Brasil, Pinhal, faquina Bom 
Sucesso, Timbosal, Prancha
r.ta, Madereira e Barro Preto. 

Dia 14,na Linha 28: nú
cleos- Linhas 26,28,29 e 30 

25 de Julho e Esquina Umbu. 
1 

Dia 15, n.a sede do sin
dicato-cidade-com as par
ticipações das Linhas 21,21-
Carlini; 20-Ottoneli, 24, 18, 
23-Ressaca, 23-Mariotti, For
migueiro e sede. 

No dia 16, reunião na 
sede, participação de toda a 
comunidade interessada e 
com as presença do prefeito 
municipal, do padre, pastor, 
demais autoridades e lideran
ças. No dia 17, data do encer
ramento, terá caráter festivo. 
Às 8 hs. celebração ecumêni
ca, participando o padre e os 
i)astores evanqélico e lutera-
no recepção às autoridades, 
torneio de futebol de salão, 
às 12 horas, churrasco. À tar
de prosseguimento do fute
bol de salão.com festejos po
pulares, Participam da 18 Se
mana Sindical de Ajuricaba, 
a COTRIJUI, FUNRURAL e 
a Delegacia Regional do Tra 
balho. 
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PICADA ABERTA NA MATA LEVOU AO CAMPO NOVO 
Diz a crônica que no último 

..: :10 do decênio Farroupilha (1845), 
João Vicente de Souza, José Anto
nio da Cruz e mais dois irmãos des
te, abriram uma picada através da 
mata bruta. Com alguns dias de tra
balho conseguiram penetrar num 
campo coberto de capim muito 
verde e onde existia grandes quanti
dades de erva-mate. 

O lugar foi batizado de Cam
po NoV"O. 

Aqueles descobridores passa
ram a colher e transportar a erva. 
Com o tempo, outros descobriram 
a riqueza ervateira do lugar e para lá 

se deslocaram. Em pouco tempo, u
ma legião de homens, muitos deles 
aproveitadores e aventureiro• habi
tavam o lugar. 

Ao tomar conhecimento da 
importância econômica da erva-ma
te, Antônio Demétrio Machado, 
chefe político de Cruz Alta, entrou 
em entendimento com a adminis
tração cruzaltense, fazendo com 
que a antiga picada dos pioneiros 
fosse transformada em estrada real. 
Foi então aberta uma rodovia com 
120 Km. do Rincão de São Jacó 
até ao Guarita. Com isso, a produ
ção de erva-mate sapecada nos cari-

jos de Campo Novo, começou a 
chegar a Cruz Alta, onde era comer
cializada. 

O povo que se localizou em 
Campo Novo, seguia as leis munici
pais cruzaltenses. Em pouco tempo, 
com colheitas repetidas e prematu
ra, houve destruição · dos ervais. 

A Câmara de Cruz Alta inter
;riu no sentido de preservar os er
vais. Com· isso, a população local, 
~ue era cerca de 3.000 habitantes, 
reduzia-se para cerca de 100 pes
soas. Entre estes remanescentes, Je
suíno 'Ribeito e o ·tenente prov1so: 
rio Francisco Antonio Martins, que, 

segundo reza a história campono 
vense, "prestaram reais serviços nc• 
período de interdição dos erva is". 
A seguir, ainda segundo a crônica, 
seguiram para a Guerra do Para
guai. 

Con·sta que Jesuíno Ribeiro 
morreu em combate, logo no início 
da guerra. Porém, o tenente Fran
cisco Antonio Martins, tomou par
te em várias batalhas, saindo ileso 
de todas. Tendo tomado parte na 
8atalha de Cerro Corá onde tom
bou solano Lopes, foi promovido 
ao posto de coronel. 

MUNICfPIO CORAÇÃO DA REGIÃO CELEIRO 
Campo Novo foi fundado em 

30 de março de 1857 , passando a 
distrito em 4 de maio c.je 1882. Per 
maneceria como distrito, primeiro 
de Cru z Alta e posteriormente de 
vários outros municípios, por 76 a
nos, pois somente a 31 de janeiro 
de 1959, se transformaria ern muni
c(pio. 

A população viu concret iza 
da sua antiga aspira ção, pela Lei 
3706 . O município fo i instalado a 
3 de junh o do mesmo ano. 

A cida de ap resenta um bonito 
As pecto urbano. A pesa r de em an-

cipada há pouco tempo, mostr a a
centu ado desenvolvimento . Está 
dotada de rede telefônica, calça 
mento de grande pa,t e da s ru as e 
sanea ment ll llás ,c o. A rede de ele 
trili cação rural é boa. 

Do ponto de vista municipal, 
tem bo as escolas até o segundo grau 
completo, inclusive um a escola téc 
nica de contabilidad e. 

D os e rn p r e e n d i m e n tos r. e o 1111 

micos do municípi o, me,ecc d1:S1i1 
que a Cooperativa Triríco la M,s ta 
Campo Novo Lid a - COTRICAM 
PO , fundada em 1967 , que apre-

senta um crescimento acentuado. 
Com 1.700 associados, possui ar 
mazéns em Redentora, Três Pas
sos, Humaitá e São Martinho . 

O município possui ainda al 
gumas 1ndústr1as de transformação 
de matéria-prima, como indústria 
de erv a- mate, fabricação de móveis, 
serra rias, carp 1ntarias e cerâmica. 
G 1í1 11 rlp pro du1or de telhas tipo 
t, 1111, ,.i, o munic,pio de Campo 
Nn.11 fn, nec e a maior parte das te
lltns usadas na s regiões no roeste e 
oest e de Santa Catarina e Paraná. 

Em face do Plano Rodoviário 

do governo estadual, Campo Novo 
será, no futuro, entroncamento de 
duas importantes rodovias. A RS-
50 (ljuí - Três Passos) e a RS-
12 (Santa Rosa - Sarandi), ambas 
asfaltadas, segundo o plano. Está 
prevista ainda a construção da ro 
dovia Seberi-Campo Novo . 

Campo Novo está no centr o 
de importante região produtora. 
Em face disso, pelo Decreto Le, 
8/73, de 21 de março de 1973. 
considerandc sua posição geog,éi 
fica, foi .~ ognominado "Mu n1cíp10 
Coração da Região Celeiro" . 

TRADAS E AGÊNCIA DO BANCO DO BRASIL 
O município reivindica a ins

talação de uma agência do Banco do 
Brasil. No dia em que o redator do 
COTR !JORNAL esteve na cidade, 
com o objetivo de fazer esta repor
tagem, as lideranças do município, 
tendo a frente o prefeito José Amé
rico Martins, estavam viajando com 
destino à Bras11ia, com o objetivo 
de entrevistar-3e com o sr. Nestor 
Jost, presidente do estabelecimento 
'lf icial de crédito. 

Segundo o prefeito substituto, 
sr. Adão Dausacker Prestes, presi
dente da Câmara Municipal, que as
sumiu em virtude do vice-i>refeito, 

PRIMEIRA E ULTIMA 
CÂMP.. ~ l\ M UNICIPAL 

A pr1me1ra a0 n,nistracão mu
nicipal, no per1odo 1959/1963, teve 
.::orno prefeito e vice-prefeito, os srs. 
Sabino M ,r.hado e Waldomiro Arbo, 

respectivalf\ente. 

A pr imeira Câmara Municipal 
t!ra composta pelos vereadores. Eu
gênio Corrêa Machado, Walmir Ro
drigues Almeida , Salathiel Republi
cano Mayresse, Ricardo Tesche, Con
tran Maciel, Armelindo Boldrini e 
Wülmar José Radaell i. 

A. atual Câmara oe Vereadores, 
presidida pelo sr . Adão Dausacker 
Prestes, é composta pelos seguintes 
vereadores : José Tarc1s10 Pires, Gue

' 1no Ribelatto , Orlando Pei xoto Ni 
meth, Romeu Antunes Dornelles , An
::fré Barald í e Arnaldo Solano. 

sr. Eugênio Corrêa Machado tam
bém ter viajado à Brasi1ia, o presi
dente Nestor Jost, após verificar as 
j)Otencialidades de Campo Novo, a
provará a abertura de uma agência 
do banco em Campo Novo. 

A comitiva de camponovenses 
que viajou à Bras11ia a 10 de janeiro, 
estava constituída pelasseguintes au
toridades, empresários e políticos: 
prefeito municipal José Américo 
Martins; vice-prefeito Eugênio Cor
rêa Machado e presidente da COTRI
CAMPO, sr. Affonso Erwino Weber. 
Em Porto Alegre, incorporaram-se 

:ã comitiva os deputados Fernando 

Gonçalves, presidente da Assemblé
ia Legislativa e Rubens Scheid e o 
sr. Luciano Machado, ministro do 
Tribunal de Contas do Estado. 

O prefeito substituto, Adão 
Daisacker Prestes, disse ao COTRI
JORNAL que as reivindicações ma
is imediatas de Campo Novo, atual
mente, consistem em estradas para 
o escoamento da sua produção e a 
reclamada agência do Banco do 
Brasil. 

Ressaltou o sr. Adão Daisa
·cker Prestes que em face do grande 
~surto agrícola que vive Campo No
vo, na atualidade, e exatamentequan-

A foto mostra a cascata do rio J urvo. 

-
- - 1 -- ~ • 

do o Govêrno da União manifesta a 
melhor boa vontade para financiar 
as atividades do campo, não vê ne
nhum fator que possa justificar a 
negativa da agência do Banco do 
Brasil. 

Apesar de já existir uma agén
cia do banco em Três Passos, que se 
localiza a cerca de 40 quilômetros 
de Campo Novo, a reivindicação é 
das mais justas, pois o município 
por seus próprios meios, dará uma 
ooa movimentação ao estabeleci
mento de crédito, caso venha real
mente a ser inaugurado em Campo 
Novo. 

ASSOCIADO! 

COTR !JORNAL 
é a comunicação ao 
seu serviço. 

Reclame se ele 
não estiver chegando 
às suas mãos. 



nças que escreveram para o 
t dia 15 de outubro, 

t crianças, pode pe-
1 to de distribuição mais 
. Ma continue escrevendo, 

o jornalzinho já tem nome: 
você ainda não escreveu nada 

, ,.. o escreva hoje mesmo. Pode es
hi torinha do menino, que está no 

ISOL n° 5, do mês de dezembro. Pode 
r ver uma trova, desafiando aquela do Cló

v1 que está no COTR ISOL n° 6, do mês de 
j neiro. 

Vocês viram? Tem bastante coisa para 
escrever. É só pegar o lápis e papel, e pron
to! Aquilo que você escrever, pode aparecer 
no próximo COTRISOL. 

Mas quando vocês escreverem, escrevam 
as idéias de vocês! Porque as crianças tem tan-' 
tas idéias que às vezes chegam até ter a idéia 
de copiar o que outros escreveram. Mas esta 
não é uma boa idéia. Por isso, vocês devem 
ter só as idéias de vocês. Assim, a gente vai 
escrevendo e descobrindo cada vez mais idéias. 
Vocês não acham esta uma boa idéia? 

' Várias dezenas de crianças, igual a você, receberam 
os prêmios a que fizeram jús, por sua participação 
no concurso de escolha· de nome para este Supl~ 
mento. O escolhido, como você sabe, foi COTRI
SOL. Na foto, quando uma das concorrentes rece
bia das mãos do nosso colaborador, professor O lavo 
Schütz, o seu prêmio 



(Fernando lopes de Almeida) 

Estava um por de sol muito bo-
11ito, com nuvens cor de ouro e cor 
áe fogo boiando pelo céu. 

Clara Luz e as outras fadinhas 
brincavam de modelagem com as nu
vens. Faziam elefantes, carneirinhos, 
camelos, pássaros e às vezes, também, 
barcos e flores. Mas gostavam mais 
mesmo, era de fazer bichos. 

Na Terra as pessoas olhavam 
para o céu e diziam: 

.- Olha lá aquela nuvem! 
- E aquela outra parece um e

lefante! 
Ninguém sabia que eram as fa

dinhas brincando lá no céu. 
As mães, de vez em quando, vi

nham até a janela ver o que as meni
nas estavam fazendo. Viam que es
tavam brincando com modos e iam 
de novo para dentro. 

Uma àas fadinhas estava mode
lando um cavalinho cor de fogo. De 
repente veio o vento, bateu no cava• 
linho e ele saiu galopando pelo céu, 
com a crina voando. 

Todas bateram palmas de ale· 
gria: 

- Também quero que a minha 
girafa corra! 

- E o meu camelo também! 

Começaram todas a chamar o 

vento. Mas não adiantou. Ele já ti
nha ido embora e não ia voltar na
quele dia. 

Sei de uma mágica para fazer 
todos esses bichos correrem - disse 
Clara Luz. 

Conte! Conte como é, Cla-
ra Luz! 

Vocês vão ter que fazer tu
do de novo. Não vale fazer de qual
quer maneira. Tem que ser assim: 
vocês vão modelando e vão pensan
do: "vou fazer a melhor modelagem 
da minha vida". 

- E depois? 
Depois acontece a mágica. 

1: só isso. 
- Ah! Ê fácil. 

E as fadinhas correram para fa

zer aquela mágica. Foi uma traba
lheira. Não era nada fácil como pa
recia no princípio. Mas de repente to
das as fadinhas começaram a dizer 
para os seus trabalhos: 

- Gosto de você como se você 
fosse meu filho! 

O interessante era que elas gos
tavam deles assim justamente porque 
tinham dado tanto trabalho. Parecia 
até maluquice, mas não era maluqui
ce, não. Era mágica. • 

De repente os bichos todos saí
ram galopando pelo céu. 

E o melhor era que estavam 
com voz: os cavalos relinchavam, os 
leões urravam, os pássaros cantavam. 

Ouvindo aquela barulheira, as 
mães vieram para a janela, ver o que 

era: 
- Que horror! Vizinha! Vizinha! 

O céu virou jardim zoológico! 
- Não diga! Que perigo, meu 

Deus. E nossas filhas que estão lá 
fora. no meio das feras! 

Começaram todas a gritar pelas 
filhas: 

- Venham já para dentro! 
As filhas não queriam entrar: 
- Mas mamãe, logo agora, que 



a brincadeira está ficando boa! 
- Que boa o que, menina! Quer 

ser devorada por algum leão? 
- Mas mamãe, fui eu que fiz 

esse leão. Ele não morde. 
- Morde, sim senhora. Entre 

já, estou dizendo! 
As fadinhas foram entrando, 

emburradas: 
- Puxa, não posso fazer nada, 

que coisa! 
Mas minha filha, você não tem 

medo nem de leão? 
- Eu não, mamãe. Já disse que 

fui eu que fiz! 
As mães não queriam acreditar: 
- Minha filha disse que fez um 

leão - contou uma para a outra, na 
janela. 

- E a minha disse que fez um 
pássaro, que canta e tudo. 

- Não é possível. Elas ainda 
nem aprenderam a fazer tapete má
gico direito! 

A outra pensou um pouco e de
poi decidiu : 

- Nossas filhas não sabem fazer 
1 ão, pronto. Está acabado. 

As fadinhas, dentro de suas ca
sas, estavam todas na maior chora
deira: 

qu . , 
1. 

Sei fazer leão, sim. Já disse 

N-o quero aprender a fabri 
r tap te mágico. Sei fazer coisa 

que vive e tem voz! 
As mães tentavam convencer as 

filhas : 
- Mas querida, tapete mágico 

muito útil. Que diferença faz se 
m voz ou não tem voz? 

- Faz muita diferença. Faz u
TI diferença enorme! - respondiam 

f dinhas soluçando. 
A mãe da que fizera uma girafa 

não sabia mais o que pensar: 
- Que será que essas meninas 

tem hoje, meu Deus? - perguntava 
ela, aflita, para as vizinhas. - Nunca 
vi ninguém chorar tanto, por causa 
d um~ simples girafa! 

Ouvindo isso, a f;tdinha chorou 
mais ainda : 

- Minha girafa não é simples! 
Ninguém nesta casa entende a minha 
irafa . Sou muito infeliz! 

E se foi trancar no quarto, para 
horar sozinha. 

Que luta para as fadinhas se 

consolarem. Só depois que anoiteceu 
a última filha acabou de chorar. 

As mães se reuniram de novo na 
janela. 

- Eu acho que é tudo verdade 
mesmo - disse uma delas. - Nossas 
filhas sabem muito mais coisas do 
que nós pensamos. 

Todas ficaram caladas, refletin
do sobre aquilo. 

- No nosso tempo - disse uma 
- aprendíamos a fabricar tapete má-
gico e ficávamos muito contentes com 
isso. 

~~ 
'-..... 

- É mesmo - concordaram as 
outras. 

Mas uma das mães, que era mui
to sincera, interrompeu: 

- Eu não ficava nada contente 
em fabricar tapete mágico. 

Aí todas se lembraram: 
- Eu também não ficava nada 

contente! 

- Eu detestava tapete mágico! 
- Eu até hoje detesto desen-

cantar princesas! 
- Eu, para falar a verdade, de

testo todas as lições do Livro! 
Foi uma gritaria. As mães fala

vam todas ao mesmo tempo: 
- Eu daria tudo para aprender 

a fazer um leão, nem que fosse dos 
pequenos! 

- Eu quero fazer um papagaio, 
mas tem que falar de verdade, senão 
não serve! 

Com o barulho que as mães fi
zeram, as filhas, que já estavam dor
mindo, acordaram e vieram ver o que 
era: 

- Que foi, mamãe? Por que 
você está gritando tanto? 

- É que eu quero aprender a 

_ fazer um leão! Estou louca para a
prender a fazer leão! E quero que se
ja cor de ouro! 

Foi a vez elas filhas consola
rem as mães: 

- Está bem, mamãe. Não preci
sa se aborrecer. Amanhã eu ensino 
você fazer, ouviu? 

- Tem que ser amanhã bem ce
dinho! - exigiram as mães, batendo 

1 o pé. 

- Não sei porque tanta pressa. 
- espantaram-se as filhas. 

- Já perdi muito tempo! Quero 
que seja assim que o sol raiar! 

As filhas, que estavam com mui
to sono, prometeram ensinar assim 
que o sol aparecesse. 

Mas no dia seguinte as mães es
tavam muito encabuladas: 

- Que mau exemplo nós demos, 
ontem de noite! 

- É mesmo! Se a Rainha sou-
besse que até falamos mal do Livro! 

- 1: melhor fingirmos que es
quecemos toda a história. 

- E foram cuidar do seu servi
ço, como se nada tivesse havido. As 
filhas compreenderam. 

- Coitada da mamãe. Está com 
vergonha de ter querido fazer um 
leão cor de ouro. 

E não falaram mais no assunto . 



1 

3 

Você sabe, 

4 

FASE DA GERMINAÇÃO 

1. Absorvendo a água, a semente incha e arrebenta. 

2. Aparece a plahtinha. 

3. Esta plantinha se alonga e cria pequenas raízes. 

4. Ela também cresce para cima e sai da terra. A 

semente vai junto com a plantinha. 

5. A plantinha fica mais resistente, vai crescendo. De 

dentro da semente aparecem as primeiras folhi

nhas. Cai entã0 a semente. Até agora foi ela que 

alimentou a plantinha nova. Agora a nova planti

nha tem raízes e folhas e pode viver sozinha. 

que existe um cometa chamado Kohouteck. Ele pôde ser visto à noite, 

no final de dezembro e em janeiro, ao anoitecer. O Cometa Koh

Muitas crianças já 

ouviram falar dele. Se você não 

sabia disso ainda, tente ler algo a respeito. 

É muito bom saber. 

outeck tem, uma cauda de 100 milhões de quilômetros, é 

o que dizem os astrônomos. 

Equipe: 
Vi ro F. Frantz 
Moacir de Lima 
Wally Arns 
Escolinha de Arte da 
FIDENE 
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PRODUTORES DE SEMENTE 

Avisamos aos associados que desejam se inscre
ver para produzirem semente de soja na presente sa
fra, que estaremos recebendo as inscrições até o dia 
31 de março do corrente ano. 

EXIGÊNCIAS PARA INSCRIÇÃO 
1° - Ter cartão de aptidão; 
2° - Não estar inscrito em outra Cooperativa; 
3º - Possuir conservação de solo; 
4° - Area mínima: 10,0 ha. de lavoura continuada da 

mesma variedade. Areas menores serão toleradas 
para vaFiedades novas; 

0 - Limpeza: A lavoura deverá ser isenta de inços, 
tais como feijão miúdo, amoroso, corrioJa, cipó 
de veado, café brabo, etc.. . 

0 - Pureza Varietal: A lavoura destinada à semente 
deve constar,obrigatoriamehte, de uma varieda· 
de pura, isto é, sem misturas; 

7o - Variedades destinadas a semente: Hill, Halle-7, 
Bragg, Davis, Santa Rosa, Hampton, Hardee, 
IAS-1, IAS-2, IAS-4, IAS- 5, Planalto, Prat 
e Pérola. 

8° - Entrega da Produção: Todo o produtor d 
mente ter o compromi o de entregar toda a 
ua pr dução - semente e comércio à Coope

rativa. 
A não entrega da parte comercial exime a Co· 
op r tiva da responsabilidade de pagamento da 
ll ni i ç-o correspondente a semente comer· 

1 1 HJ . 

ICAÇÃO DE SOJA 

r informações já do conhecimento dos 
1 mente, o interesse dq Departamento 

pr miar a qualidade da semente produzida 
oc,ados com um alto valor de boni-

semente de soja distribuída foi analisa• 
o por saco, no momento da classificação, pos-

b li ndo dividi-la em 3 padrões, de acordo com a 
u lid de. 
M mo que num lote de 100 sacos, apenas 2 

v m problemas de mistura ou inços, todo o lote 
1 considerado com problema. Esta é a razão porque 

pr é pedido ao produtor para não misturar par· 
d lavoura que tenham problemas diferentes. 

Também é pedido para limpar completamente 
utomotriz antes do inicio da colheita desprezando 
primeiros 20 sacos colhidos, a fim de eliminar os 

problemas de mistura. 
Apesar dos problemas terem sido reduzidos em 

l ção ao ano anterior~ ainda temos muito trabalho 
chegar ao desejado - semente de boa qualidade 
bonificação. 
Neste ano estaremos creditando os seguintes va

r de bonificação correspondente aos padrões es-
t,pul dos, por saca de semente comercializada. 

PADRÃO 1 - Cr$11,00 por saca de semerrte 
PADRÃO li - Cr$ 8,00 por saca de semente 
PADRÃO Ili - Cr$ 5,00 por saca de semente 

COTRIJUI REDU2:IU TEMPO 
DE PAGAMENi:O D0 tRIGO 

em milhar 
de Tonela 
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OUTUBRO

NOVEMBRO ~ 

No Caderno da edição an· 
terior, sob o título "Cotrijui a
pressa tempo de pagamento do 
trigo", publicamos que apesar de 
alguns associados argumentarem 
ao contrário, o tempo dtl espe
ra para o recebimento da safra, 
vem diminuindo. 

Nesta edição estamos pu
blicando gráfico que elucida a 
referida evolução. Pela leitura 
do gráfico, constata-se que na 

70/71 71/72 

DEZEMBRO 1111!11111111111~ 

JANEIRO e@ 

safra de 1969/1970, em feverei· 
ro ainda pagou-se 26,61 por. 

cento do valor óa safra, cuto 
montante era 94,5 mil tonela
das. 

Na safra de 1973/1974, re
centemente comerciafüada, num 
totai d1l 162.328 toneladas, pa· 
gou-se praticamen em noveA1· 
bro e dezembro, ficando apenas 
0,46 por .cento que se pagou nos 

primeiros dias de janeiro. 

72/73 73/74 

O gráfico, que analisa o pe· 
ríodo 1969/1973 - espaço de 
cinco anos mostra também a e
volução do recebimento de tri· 
go pela COTRIJUI, que de um 
montante de apenas 94.471 mil 
toneladas, cresceu para 162.328 
na última safra. 

Na linha do gráfico que 
mostra o período de 1972/1973. 
com apenas 59.577 toneladas, 
foi em razão da frustração da 
safra. 



AD, DE A SOCIADOS PARA 
NAR LIV O DE MATRfCULA 

Em continuação à chamada relacionada em nossa edição anterior, que não se completou por falta de espaço, estamos solicitando o compareci
mento dos associados relacionados abaixo em nosso escritório central, para a assinatura do livro de matrícula de sócio. Todos devem levar consigo 
duas fotografias tamanho 3x4, destinada à confecção do cartão social. A nominata da chamada é a seguinte: 

NOME: 
Jacó Kiff 
João Batista Sandri 
.João Casaline 
Jorge Bueno dos Santos 
Júlio Eduardo Kramatschk 
Juvenil Macedo 
José Anselmo Tissot 
José Didoné 
José Florêncio Maas 
José Borges Padoin 
José Sérgio Corrente 
Laudelino Gonçalves Cavalheiro 
Leopoldo Waldemar Bar 
Luciano Borigon Regasson 
Luiz Cana Chaga 
Mauro Eickoff 
Max Krampe 
Maximiliano Dias Franco 
Milton Kirsten 
Nilton José Gabo 
Oldimar Uhde 
Onintino José de Jesus 
Onofre Schimanoski 
Otilio Macedo 
Reinaldo Fogaça dos Santos 
Renomei Diniz 
Ricardo Albino Guse 
Ricardo Çasagrandé 
Rodolfo Trai Bredler 
Romanus Temes 
Rubens Kessler da Silva 
Sabino Pedro Dalsasso 
Sadi Scarton 
Sady Strapazo n 
Selvino Schmalz 
Sergio Woicichoski 
Teobaldo Arthur Rott 
Waldemar Heldt 
Valderino Alves Rodrigues 
hldir Foletto 

Waldi r Oschs 
Va 'entim Ângelo Mânica 

·dia Francisconi 
z· ,a Linsbi nski 
Zi ca Piacetzki 

RNAL 

· ENDEREÇO: 
Linha 31 Norte - Ajuticaba 
Dr. Bozano - ljui' 
Cel. Barros- ljuí 
Santa Lúcia - ljui' 
Linha 7 Leste - ljuí 
Augusto Pestana 
formigueiro - Augusto Pestana 
Linha Base Sul - ljui' 
Linha 22 - Ajuricaba 
Santa Lúcia - ljui' 
Linha 1 O Leste - ljui' 
Vila Stork - ljui' 
Linha 30 Norte - Ajuricaba 
Ajuricaba 
Rincão dos Goi - ljuí 
Boa Esperança - ljuí 
Linha 30 Norte - Ajuricaba 
ltai' 
Esquina Gaúcha - Augusto Pestana 
Cal. Santo Antônio-_ ljuí 
Ramada - Ajuricaba 
São Valentim - ljui' 
Ajuricaba 
Ponte Branca - Augusto Pestana 
Rincão dos Goi - ljui' 
1 jui' 
Linha 29 Norte - Ajuricaba 
Vila Mauá - ljui' 
ltaí - ljuí 
Vila Floresta - ljui' 
1 ju i' 
Ramada - Ajuricaba 
Rosário - Augusto Pestana 
Av. 21 de Abril - ljui' 
Linha 4 Oeste - ljuí 
Ramada - Ajuricaba 
Alto da União 
Cel. Barros - 1 ju i' 
Esquina Umbu - Ajuricaba 
Linha 9 Leste - ljuí 
Linha 9 Leste - ljui' 
Rincão do Tigre - 1 juí 
Salto - ljuí 
Linha 7 Norte - ljuí 
Linha 8 Vila Floresta - ljuí 
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MATRfCULA 
5458 
622 
5577 
5506 
5509 
5515 
5518 
7497 
5251 
5523 
4467 
5576 
5558 
5533 
4737 
5697 
5559 
2620 
8685 
7315 
7130 
5717 
5254 
5499 
5501 
7321 
3489 
6298 
3230 
5572 
1766 
8797 
7915/101 
5548 
3232 
8868 
5018 
4726 
5563 
5496 
5522 
7770 
5524 
5673 
5483 

FI/Lv 
001-23 
126-03 
120-23 
049-23 
052-23 
058-23 
061-23 
147-31 
044-22 
066-23 
004-19 
119-23 
101-23 
076-23 
028-20 
240-23 
102-23 
146-11 
126-37 
165-30 · 
200-29 
010-24 
047-22 
042-23 
044-23 
171-30 
021-15 
092-06 
014-12 
055-23 
021-08 
038-38 
156-33 
091-23 
014-14 
109-38 
060-21 
020-18 
106-23 
039-23 
065-23 
020-33 
067-23 
077-32 
026-23 
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CAMUNDONGOS ARRASAM PLANTAÇÕES 
NO NORTE DO PARANÁ 

RIACHO ENVENENADO NA REGIÃO 
FAZ GADO ADOECER 

Em nos.sa edição correspondente a dezembro, publicamos reportagem adver
tindo contra a proliferação de ratos e os perigos consequentes.Agora, segundo vem 
de publicar o jornal .. O Estado de S. Paulo", uma praga de camundongos arrasou 
toda a plantação de milho, trigo, arroz, feijão e mandioca, pertencente a 600 agri
cultores do município de Bituruna, a cerca de 50 quilômetros de União da Vitória, 
no Paraná. A praga, segundo o mesmo jornal, atingiu com menor intensidade cultu
ras agrícolas nos municípios de Rio Azul, Mallet, General Carneiro e Paulo de Frontin. 

A lavagem de máquinas agrícolas com resíduos de inseticidas e fungicidas em 
riacho que desagua no rio Conceição, matou grande quantidade de peixes e fez com 
que o gado das imediações ficasse doente. ~ notícia, aparecida nos jornais da re
gião nos primeiros dias de janeiro último, dá a medida do perigo a que se expõe a 
localidade onde os cursos de água são usados para ~ fim. 

A Inspetoria Veterinária de Ijuí, tão logo tomou conhecimento da denúncia 
esteve no local colhendo água do referido riacho para os exames de teor de venen~ 
e procedendo investigações para descobrir o agricultor responsável e puní-lo con-

A praga que, segundo o jornal paulista, ocorre de 30 em 30 .anos, em épocas 
de secamento da taquara, é diferente das espécies de camundongos domésticos. 

:É o camundongo vennelho e preto, de três a quatro centímetros de compri
mento, sem cauda. Eles vivem dentro da taquara. Quando esta floresce, alimenta-se 
de sua semente que, devido ao alto teor de vitamina E, aumenta em muito o poder 
de reprodução do animal. 

fonne determina a lei. ' 

Um rio, um riacho, enfim, qualquer curso de água corrente, significa um bem 
natural que pertence a todos. Merece, portanto,a atenção e o cuidado de todos, 
para que mantenha a sua pureza e salubridade. 

Felizmente, nesta região praticamente não existem taquaras. Mas, em se tra
tando de ratos, sempre é bom estar-se prevenido. 

Não devemos esquecer que um rio é fator de vida, de produção, de riquezas, 
quando seu caudal líquido é puro e de águas salubres, mas também pode ser agentett 
transmissor de doenças, quando em seu curso deslizam impurezas, principalmente 
como essas do veneno, conforme refere a notícia acima citada. 

Maiores detalhes a respeito desse importante ~unto, estão contidos no artigo 
assinado pelo dr. Nedy Rodrigues Borges, divulgado no COTRDORNAL nº 6, que 
circulou no mês de janeiro que passou. 

Antecipamos que em nosso próximo Caderno, correspondente à edição de 
março vindouro, estaremos voltando a focalizar o perigo que representam os ratos, 
através de ampla reportagem. 

REFORMULAÇÃO DOS PEDIDOS DE SEMENTE 
A produção e comerciali· 

zação de sementes fiscalizadas 
cio trigo e soja no Estado do Rio 

rende do Sul é feita em sua 
rn ,oria pelas Cooperativas Tri-
i 1 • 

P r isso cada Cooperativa 
t m inv . tido grandes recursos 

111 t I ções, equipamentos, 
r 101 e pessoal procuran· 

me nizar da melhor forma 
v I a fim de oferecer uma 

mente de qualidade garantida. 
As Cooperativas não vi-

m lucro na distribuição de 
mentes a eus associados mas 

im o um nto da área e a mo· 

vimentação do produto gerado 
(X>r essa semente. 

Os associados consumido· 
res de sementes desejam receber 
um produto de qualidade garan· 
tida (X>r um preço razoável, ao 
passo que os produtores de se
mentes desejam receber um bom 
valor de bonificação em recom· 
pensa do seu trabalho. 

Um fator que influi direta 
e ne,gativamente no valor da bo· 
nificação paga e no custo de pre
paração é a sobra de semente 
(X>r desistência. 

Muitos associados fazem 
seus pedidos e nunca mais apa-

CLASSIFICAÇÃO DE SEMENTE DE 
TRIGO DE ASSOCIADO 

Conforme comunicação já 
1 no COTRIJORNAL n° 3, 

ubro, estaremos realizan• 
Ir deste período a elas

, tratamento e análise 
m nte de trigo daqueles 

ados que possuem semente 
tri e que vão plantar com 
nos próprios. As lavouras 

rormadas com essa semente não 
poderão receber os benefícios 
do Fundo Cooperativo Contra o 
Granizo. 

Para cobertura desse tra
balho sera cobrada a seguinte 
taxa: por saco de semente de 
trigo: 

Classificação ...•...•...........•..................•. 1,35 
Tratamento e/fungicida ...................... 1,20 
Análise de Laboratório ........................ 0,25 

TO TA L .......•................ Cr$ 2,80 

Os associados que precisa
r m deste serviço deverão se di

g1r ao Depto: Técnico de ljuf, 
nto Augusto ou Tenente Por-

RIJORNAL 

tela para se inscrever até o dia 
28 de fevereiro, a fim Ao ,;er 
feito o esquema de atendimento. 

recem na Cooperativa nem pa· 
ra comunicar sua desistência. 
Outros comunicam muito tar
de, quando não há mais condi
ções de colocação. Outros co- ' 
municam quando não conse
guem financiamento para a for
mação da lavoura. Outros, ain
da, comunicam de(X>is que não 
puderam fazer um bom negócio 
com a semente da Cooperativa. 
Enfim, (X>r diversas razões, a so
bra de semente de última hora 
é o grande problema, trazendo 
consigo as seguintes consequên· 
cias: 

1. Prejuízo aos produtores 

VACINAÇÃO 
CONTRA A 
AFTOSA .E 
BRUCELOSE 

O médico-veterinário 
Otaliz de Vargas Montardo, 
responsável pela Inspetoria 
Veterinária de ljuí, infor
mou à reportagem do CO
TR I JORNAL que durante 
a presente etapa de vacina
ção contra a febre aftosa, 
os guardas sanitários e va
cinadores estão distribuin
do folhetos explicativos so
bre a próxima campanha 
de combate à brucelose. 

Em nossa próxima e
dição estaremos divulgando 
amplos detalhes a respeito 
da campanha de combate 
ao mal da brucelose, que é 
respo .. ~ável pelo baixo ren
dimento de nossa pecuária. 

CADERNO DE AVISOS 

de semente devido ao rateio. 
2. Prejuízo à Cooperativa 

pelo armazenamento, expurgo, 
classificação, uso de sacaria e 
demais despesas necessárias à 
preparação da semente. 

Como decorrência desses 
problemas, causado exclusiva
mente pela desistência de pedi
dos na última hora também é 
deixado de atender muitos as· 
sociados, já que a semente está 
comprometida. 

Por todas essas razões, há 
necessidade de que os associados 
imbuídos do espírito cooperati· 
vo, encarem com maior rigor os 

seus pedidos de semente. 

Quase sempre é debitada 
à Cooperativa toda a res(X>nsabi
lidade, seja pela falta, seja pelo 
excesso de semente. Muitos pen• 
sam que os pedidos são feitos 
para serem cumpridos unica
mente pela Cooperativa. 

Os pedidos serão reformu• 
. lados para garantia de reserva 
das variedades pedidas e ao 
mesmo tem(X> para livrar o pro· 
dutor de semente e a Coopera
tiva do prejuízo ocasionado pe
la simples desistência de última 
hora. 

A ALEMANHA AMPLIA 
ÁREAS FLORESTAIS 

Embora corn densidade de 
população bem maior que os 
países sul americanos a Eu
ropa vem cuidando de suas 
florestas e vem aumentando 
a área com matas. Há poucos 
anos divulgava-se que a Ale
manha Ocidental tinha 25% 
de sua área geográfica co
berta por matas. Agora se 
diz que subiu para 30%. A 
mata particular ou pública é 
protegida na Alemanha, só se 
abate com permissão oficial 
do governo. No Rio Grande 
do Sul, estima-se que as flo
restas sejam 10% da área 
total. 
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EMENTES 
FORRAGEIRAS 

V IADAS 

A COTRIJUI dispõe 
das seguintes espécies for
rageíras: 
Aveias - ciiversos cultivares 
Centeio Crioulo 
Azevém Anual 
Trevos - branco, encarna

do, subterrâneo e 
vermelho. 

Os interessados devem 
fazer suas reservas, em 
quaisquer dos armazéns e 
postos da cooperativa. 

PARA OBTER 
SEMENTE DE BOA 

QUALIDADE 

Associado: Estando 
inscrito como produtor de 
soja-semente nesta Coopera
tiva, solicitamos a sua co
laboração no sentido de que 
possamos obter, na presen
te safra, uma semente de 
boa qualidade. 

Para alcançarmos este 
objetivo, pedimos a sua es
pecial atenção para os se
guintes itens: 

1 - Na lavoura de so
ja-semente não deve existir 
inços prejudiciais à semen
te, tais como: feijão miúdo, 
amoroso, nabo, cipó de vea
do, corriola e outros; 

2 - A soja-semente 
deve ser ensacada em saca
ria nova; 

3 - A sacaria deve ser 
marcada na própria granja, 
com o nome da variedade, 
por ocasião da colheita, pa
ra evitar enganos; 

4 - Ao passar de uma 
variedade para outra, fazer 
uma limpeza completa na 
máquina e se fot necessário, 
desmontar as peneiras. A
lém disso, eliminar as 20 
primeiras sacas, destinando
as ao comércio, bem como 
toda a bordadura da lavou
ra; 

5 - A colheita é o 
momento mais perigoso pa
ra ocorrer misturas de varie
dades. t preciso que o pro
dutor controle pessoalmen
te a marcação da sacaria e 
limpeza das máquinas colhei
tadeiras; 

6 - Todo o produtor 
de semente deve entregar 
sua produção de soja e tri
go comércio na Cooperativa. 
Em caso contrário a semen
te entregue, poderá ser des
tinada ao comércio e o as
so ... Jdo não terá direito a 
bonificação corresponden
te. 

TRATAMENTO FITOSSANITÃRIO 
PARA O PESSEGUEIRO 

Baseados em orientação de tratamento fitossanitário indicado pelo Instituto de PesGuisas Agropecuárias do 
Sul, sediado em Pelotas, divulgamos o tratamento para controle de pragas comuns ao pess~gueir~. 

PER!ODO 

llepouso 

Brotação t 

Floração 

1 

MOLtSTIA e/ou 

PRAGA 

Gocose 

Podridão parda 

Crespeira ver

dadeira 

Sarna 

Tiro de muni

çao 

Cochonilha bran 

ca 

Piolho S.José 

PRODUTO 

Dinitro-orto-cre

sol a 0,5% + 

Cobre metálico a 

0,5% 

ou 

Polissulfeto de Bã 

rio 3% + Pentaclo

rofenato de sódio 

a 0,2% 

Creapeira Verd~ Sulfenimida 

deira e Podri

dão parda da 

flor 

Gomosa 

Podridão parda 

Crespeira Ver

dadeira 

Sarna 

Tipo de munição 

a 0,2% 

Sulfenimida a 0,2% 

ou 

Benomyl a 0,06% 

C O N T R O L E 

FREQUÊNCIA OE 
APLICAÇÃO 

Uma aplicação 

Uma aplicação 

Uma aplicação 

,. 
OBSERVAÇOES 

Se houver infestação de co

chonilhas, aplicar Óleo 

emulsionâvel a 2% mais Pa

rathion metílico. 

O mais próximo possível do 

início da floração. 

Se houver ataques de pul

gões aplicar junto com o 

fungicida Malathlon. 

Sulfenimida a 

0,2% 

Uma aplicação Quando os frutos tiverem o 

'tamanho de uma azeitona, 

aplicar um inseticida ã base 

de 

Frutificação 

Após a colhei

ta 

Podridão parda 

e ferrugem 

Principalmente 

Moscas das fru 

tas 

Ferrugem 

Mariposa Orien 

tal 

Pulgão 

ou 

Benomyl a 0,06% 

Sulfenimida a 

0,2% 

ou 

Benomyl a 0,06% 

Iscas tóxicas ã 
base de Malathion 

Zineb a 0,2% 

+ 

Inseticida sistê

mico 

Repetir o trata

mento cada 15 dias 

até a colheita. 

Semanalmente 

Duás aplicações 

espaçadas de 30 

dias. 

1 - Fenthion 

2 - Formothion 

3 Fenitrothion 

4 - Dimetoato 

Para controlar, principal

mente, as moscas das frutas. 

Dependendo da população de 

moscas das frutas, repetir 

o tratamento até 30 dias 

antes do início da matura

çao. 

No caso do aparecimento de 

formas jovens de cochoni

lhas aplicar Õleo emulsio

nável a 1% Parathion metl

lico. 

hplicar nas horas mais ame 

nas do dia (menor tempera

tura). 

COTRIJUI COM MAIS UM· ~ETERINÃRIO 
O Departamento T éc

nico da COTRIJUI foi am
pliado, desde os primeiros 
áias de janeiro último, com 
a aquisição de mais um mé
dico-veterinário. Trata-se áo 

sr. Paulo Fernancto Garcez, 
formado há pouco pela U
niversidade Federal de San
ta Maria e que se localizará 
na vizinha cidade de Santo 
Augusto. 

O setor de medicina 
veterinária da COTRIJUJ, 
vinculado ao Departamento 
Técnico chefiado. pelo mé
clico-veterinário Waldir 
Groff, com a aquisição de 

Paulo Fernando Garcez, te
rá condições agora de dar 
um melhor atendimento aos 
associados da cooperativa. 

-
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